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Na verdade, se nos fosse dado penetrar com os 
olhos da carne na consciência dos outros, 
julgaríamos com mais segurança um homem 
pelo que devaneia do que pelo que pensa. O 
pensamento é dominado pela vontade, o 
devaneio não. O devaneio, que é 
absolutamente espontâneo, toma e conserva, 
mesmo no gigantesco e no ideal, a figura do 
nosso espírito. Não há coisa que mais directa 
e profundamente saída da nossa alma do que 
as nossas aspirações irreflectidas e 
desmesuradas para os esplendores do destino. 
Nestas aspirações é que se pode descobrir o 
verdadeiro carácter de cada homem, melhor 
do que nas ideias compostas, coordenadas e 
discutidas. As nossas quimeras são o que 
melhor nos parece. Cada qual devaneia o 
incógnito e o impossível, conforme a sua 
natureza.  
 Victor Hugo.
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 A presente investigação procura estudar a relação entre a religiosidade e os 
relacionamentos amorosos no jovem adulto ao nível de quatro dimensões: satisfação 
relacional, actividade sexual, atitudes face ao casamento e planos para casamento. 
Através dessa análise pretende-se verificar a importância das questões religiosas para as 
relações românticas nesta etapa do ciclo de vida. Para tal, foi utilizada uma abordagem 
quantitativa que pretendeu analisar uma amostra de 274 indivíduos com recurso a três 
instrumentos de avaliação distintos: o Questionário Sócio-Demográfico; a Relationship 
Rating Form – Revised (RRF-R) (Davis, 1996; versão portuguesa, Lind, 2007 e a 
Escala de Atitudes Face ao Casamento (MAS – Braaten & Rosén, 1998; versão 
portuguesa em fase experimental, Pego e Ribeiro, 2009). 
Os resultados obtidos sugerem uma relação positiva entre a religiosidade e a 
satisfação relacional global, embora não seja estatisticamente significativa. Através da 
análise dos itens da RRF-R, constatou-se que aspectos religiosos parecem influenciar a 
confiança entre o casal. Foi ainda encontrada uma relação negativa entre a religiosidade 
e a intimidade sexual que, associada aos resultados obtidos para a religiosidade e a 
actividade sexual, nos permitem inferir que existe uma tendência para comportamentos 
sexuais mais conservadores em indivíduos mais religiosos. No que diz respeito ao 
casamento, os resultados demonstram que, de um modo geral, parece haver uma relação 
positiva com a religiosidade, na medida em que indivíduos mais religiosos avaliam o 
casamento de forma mais satisfatória e são os que mais fazem intenção de casar e 
aparentemente, mais cedo. 
Este estudo constitui assim um importante contributo teórico, na medida em que 
levanta várias questões sobre esta temática e suscita novas pistas para investigações 
futuras, enfatizando a relevância da abordagem de questões religiosas na prática clínica, 
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The present investigation aims to study the relation between religiosity and 
romantic relationships in young adults in four dimensions: relational satisfaction, sexual 
activity, attitudes towards marriage and plans for marriage. Through this analysis we 
intend to verify the importance of religious issues to romantic relationships at this stage 
of the life cycle. For this, we used a quantitative approach which aims to analyze a 
sample of 274 individuals using three different assessment tools. The Socio-
Demographic Questionnaire, the Relationship Rating Form - Revised (RRF-R) (Davis, 
1996; Portuguese version, Lind, 2007 and Attitude Toward Marriage (MAS - Braaten & 
Rosén, 1998; Portuguese version in the experimental stage, Pego and Ribeiro, 2009). 
The obtained results suggest a positive relationship between religiosity and 
relational satisfaction overall, although not statistically significant. Through the analysis 
of the items of RRF-R, it was found that religious aspects seem to influence trust 
between the couple. It was also found a negative relationship between religiosity and 
sexual intimacy, which associated with the results obtained for religiosity and sexual 
activity, allow us to infer that there is a trend for more conservative sexual behaviors in 
more religious individuals. Regarding marriage, the results show that, in general, there 
seems to exist a positive relation with religiosity, in that most religious individuals 
evaluate their marriage in a more satisfying way and they are the ones who intend to 
marry and apparently earlier. 
This study represents an important theoretical contribution, as it raises several 
questions on this topic and raises new leads for future research, emphasizing the 
importance of addressing religious issues in clinical practice, specifically in programs 
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Numa sociedade em permanente mudança, onde se ouve diariamente falar numa 
“crise de valores”, bem como num desfasamento significativo entre a realidade dos 
jovens adultos portugueses de há duas décadas atrás e aqueles que, à semelhança da 
autora, vivem neste momento essa fase do seu ciclo de vida, o interesse que o estudo 
dos seus comportamentos desperta, é inevitável. Mais especificamente interessa 
conhecer o “estado” em que se encontram as relações e as percepções que os jovens 
adultos têm dos seus relacionamentos amorosos. Importa perceber se, 
independentemente da chamada “crise” do casamento (Jablonski, 2009), os jovens 
parecem ou não continuar dispostos a investir na sua relação e se estarão “disponíveis” 
para assumir um compromisso a longo prazo. 
Com consciência das dificuldades envolvidas nesta tarefa de desenvolvimento 
(Morris & Carter, 1999), e da escassez de modelos teóricos que se debrucem sobre as 
mesmas, ainda mais raros em Portugal, (Pego, 2009), considera-se necessária a 
investigação no âmbito das percepções dos jovens acerca da instituição do casamento, 
dos factores que as podem influenciar, bem como de variáveis que contribuem para a 
felicidade ou infelicidade com e nas relações amorosas – neste em caso particular - a 
religiosidade. 
Inserida num projecto “major”1 que pretende estudar os relacionamentos 
amorosos no jovem adulto e a formação do casal, a presente investigação visa analisar a 
relação entre religiosidade e relacionamentos amorosos no jovem adulto, mais 
especificamente, no que diz respeito à satisfação com a relação, à vida sexual e às 
atitudes e planos para o casamento.  
Ao procurar compreender de que forma se relaciona, hoje em dia, a religiosidade 
com esta temática, procura-se também reflectir sobre a própria religião e a forma como 
a importância que lhe é atribuída se tem ou não vindo a alterar (Orathinkal & 
Vansteenwegen, 2006).  
Pretende-se, ainda, com uma análise a este nível, não só verificar a natureza 
destas relações, mas também contribuir para a procura de soluções que possam 
amenizar as consequências advindas da situação de “crise” por que passa o casamento 
                                                          
1A presente investigação enquadra-se no âmbito de doutoramento da Mestre Ana Lídia Pego, que visa estudar os 
relacionamentos amorosos no jovem adulto e formação do casal. Este projecto de investigação decorre no Programa 
Inter-Universitário de Doutoramento em Psicologia Clínica – Psicologia da Família e Intervenção Familiar - entre a 
Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa e a Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 
Universidade de Coimbra, sendo orientado pela Prof. Doutora Maria Teresa Ribeiro. 




contemporâneo (Jablonski, 2009). Ou seja, numa altura em que se defende que a 
religião pode servir como um importante recurso (ou fonte de resistência) em terapia 
(Sperry & Giblin, 1996), onde o debate sobre a sua importância em contextos de 
aconselhamento é cada vez mais entusiasta (Morgan, 2007; Nelson, Kirk, Ane & Serres, 
2011; Palmer, White & Chung, 2008; Richards & Bergin, 2000; Watts, 2001) e onde os 
programas de aconselhamento pré-conjugal parecem ser uma alternativa bastante 
consensual (Pego, 2009), retirar contributos teóricos sobre o impacto da religião no 
funcionamento das relações amorosas surge como um aspecto bastante pertinente a ser 
tido em conta. 
Para tal, o presente trabalho está estruturado da seguinte forma: no capítulo I 
será apresentado o enquadramento conceptual, que pretende analisar um conjunto 
estruturado de pressupostos, conceitos e estudos empíricos prévios, a partir dos quais, 
será desenvolvida a problemática em estudo; o enquadramento metodológico contendo a 
descrição dos procedimentos adoptados será apresentado no capítulo II; o capítulo III 
tratará da apresentação e descrição dos resultados obtidos; no capítulo IV será feita a 
discussão desses mesmos resultados “à luz” dos contributos teóricos existentes. No final 
terá lugar, uma sistematização do trabalho desenvolvido sob a forma de conclusão da 
investigação seguida de duas secções referentes às limitações e aos contributos teóricos 


















I. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL 
 
Pouco conhecimento faz com que as pessoas 
se sintam orgulhosas. Muito conhecimento, 
que se sintam humildes. É assim que as 
espigas sem grãos erguem desdenhosamente a 
cabeça para o Céu, enquanto que as cheias as  
baixam para a terra, sua mãe. 
Leonardo Da Vinci 
 
I.1. O Jovem Adulto e as Relações Românticas 
Para a maioria dos jovens adultos nos países desenvolvidos, entendendo-se por 
jovem adulto alguém que se situe numa faixa etária entre os dezoito e os vinte (e alguns) 
anos de idade, o período entre a adolescência e a vida adulta são anos de profundas e 
importantes mudanças (Arnett, 2000). Essas mudanças verificam-se em “todos os 
domínios da unidade bio-psico-social do ser humano, num movimento espiral, feito de 
progressos e retrocessos, seguidos de novos avanços, em constante com o meio 
circundante” (Alarcão, 2006, p.109).  
De acordo com Erickson (1968 cit. por Arnett, 2000), este período de transição é 
caracterizado por experiências a vários níveis: amoroso, laboral e de conhecimento e 
apreensão do mundo. De um modo geral, os jovens, durante este período, assumem 
progressivamente maior responsabilidade pelas suas acções, ganham independência e 
experienciam várias oportunidades de mudança positiva (Hawkins, Letcher, Sanson, 
O’Connor, Toumbourou & Olson 2011).  
Durante esta fase, a maioria dos indivíduos desenvolve relações românticas 
significativas e duradouras; vive a experiência da coabitação com o parceiro ou casa 
pela primeira vez (Kaestle & Halpern, 2007). Contrariamente ao que era assumido 
anteriormente, estudos recentes mostram claramente que as relações amorosas 
estabelecidas ao longo destes anos são extremamente importantes (Fincham & Cui, 
2010). De acordo com os autores, as relações românticas do jovem adulto são 
importantes por três razões: 1) a formação e a manutenção de uma relação amorosa é 
uma tarefa de desenvolvimento fundamental para esta faixa etária, uma vez que os 
jovens podem ganhar mais experiência durante este período; 2) o desenvolvimento de 




relações românticas tem um forte impacto no bem-estar e no ajustamento dos 
comportamentos das pessoas que atravessam esta etapa de vida e 3) padrões românticos 
verificados neste período podem ser preditores de padrões de relacionamentos futuros 
ou mesmo no casamento. Este último ponto torna-se particularmente importante na 
medida em que os padrões de relacionamento podem ser indicadores da qualidade e 
satisfação conjugal futuras (Pego, 2009). 
Além da referida perspectiva individual, o início da actividade romântica, pode 
ser vista como parte de um processo mais geral do desenvolvimento da autonomia 
emocional que tem lugar no contexto familiar (Seiffge-Krenke, 2003). Neste período as 
relações vão sendo alimentadas e desenvolvidas, cresce o desejo de continuidade da 
relação e surge a decisão do par amoroso viver junto seja através da coabitação ou do 
casamento (Regan,2008), dando assim origem “à formação do casal que inicia o ciclo 
vital da família, na medida em que uma nova família nasce nesta fase” (Relvas, 2004 p. 
33). A decisão de viver junto dá origem a um novo sistema, um subsistema em 
particular, o conjugal (Alarcão, 2006). Este processo de transição implica grandes 
desafios bem como mudanças no desenvolvimento individual, na relação entre o futuro 
casal e entre este e todos os outros sistemas em que estão inseridos (Morris & Carter, 
1999). 
Compreendendo as características e a importância desta etapa do ciclo de vida, 
associada ao reduzido número de estudos realizados, parece clara a pertinência de 
desenvolver estudos no seu âmbito como é exemplo a presente investigação. Mais 
ainda, considerando esta fase como uma das mais complexas e difíceis, parece ainda 
ficar clara a importância de uma acção preventiva nesta fase de transição (McGoldrick 
& Carter, 1989).  
 
I.2. Religiosidade  
 Apesar das dificuldades em estabelecer-se como domínio científico e de alguns 
autores considerarem que temas relacionados com religião e espiritualidade foram 
fortemente negligenciados ao longo da história de investigação em Psicologia, (e.g. 
Miller & Thoresen, 2003; Pargament, 1997; Pargament, 1999;), não é facto recente que 
religião e espiritualidade podem ter uma forte influência no comportamento humano 
(Miller & Thoersen, 2003). Inicialmente considerada como um campo de estudos 
suspeito e até mesmo obscuro, com o passar dos anos cada vez mais investigadores 
mostram interesse nesta temática: “é gratificante ver psicólogos e sociólogos de renome 




a reflectirem de forma séria sobre a religião e os resultados que têm surgido a partir do 
seu estudo científico” (Pargament, 2002 p. 239).  
De acordo com Zinnbauer, Brian, Kenneth & Pargament (2005), apesar da 
crescente investigação na área, uma das questões que ainda levanta algumas 
dificuldades no estudo da religião reside na sua própria definição. Em primeiro lugar 
surge a distinção entre religião (cujo paralelismo com a religiosidade será assumido 
neste estudo) e espiritualidade. Embora ambas sejam consideradas como uma fonte de 
força e frequentemente referidas como um dos aspectos mais importantes na vida das 
pessoas (Miller,1999), parece não haver um consenso geral relativamente aos seus 
significados. Pode verificar-se em diversas discussões académicas que a relação entre 
estes dois conceitos pode variar entre relações de similaridade, complementaridade, 
sobreposição ou mesmo de oposição (e.g. Pargament, Koenig & Perez 2000; Roof, 
2003; Smith & Zhang, 2011; Wuthnow 2007; Zinnbauer et al.2005). Segundo Richards 
e Bergin (1997), “a religião tende a ser externa, cognitiva, comportamental, ritualista e 
pública, enquanto a espiritualidade tende a ser universal, ecuménica, interna, afectiva, 
espontânea e privada” (p.31). Para Mattis & Jagers (2001),  o conceito de religiosidade 
refere-se à adesão a crenças e práticas de uma religião, igreja ou instituição e a 
espiritualidade a uma relação pessoal com algo considerado superior, divino ou sagrado. 
Apesar da pertinência e do interesse que tal troca de ideias suscita, a mesma não poderá 
aqui ser abordada de forma adequada e profunda, uma vez que ultrapassa as fronteiras 
conceptuais e metodológicas estabelecidas para a presente investigação que se centra no 
conceito de religiosidade, ao qual continuam a ser atribuídos diversos significados 
(Pargament & Park, 1995).  
Para Elkins, Hedstrom, Hughes, Leaf & Saunders (1988), a religiosidade refere-
se a crenças, participação em cultos e repetição de rituais, envoltos em experiências e 
emoções que podem ser cultivadas de forma individual ou colectiva, nas instituições 
religiosas ou fora delas. Koenig (2001), consideram que a religião pode ser definida 
como um sistema organizado de crenças, práticas, rituais e símbolos destinados a 
facilitar a proximidade com o sagrado e a promover um entendimento entre os membros 
de uma determinada comunidade. Segundo Pargament (1997), a religião é a procura de 
significado por caminhos relacionados com o sagrado. Essa procura é feita abarcando 
tanto o individual como o institucional tendo como um ponto de referência substancial, 
o sagrado. Para o autor (2002, p.240), é “o sagrado que separa a religião de outros 
processos humanos e prepara o palco para uma psicologia da religião”. 




A dificuldade em definir e operacionalizar o conceito de religiosidade tem sido 
também enfatizada no âmbito da Psicologia da Família. Baucom (2001) considera que a 
investigação relativa à influência da religião no funcionamento dos casais e das famílias 
tem sido pouco valorizada pelos investigadores, provavelmente devido à dificuldade em 
definir os seus construtos. Na literatura sobre religião e relações familiares, considera-se 
que religião e religiosidade têm sido muitas vezes definidas e medidas com amplitudes e 
profundidades mínimas ou até mesmo de fraca qualidade (Marks, 2005; Miller & 
Thoresen, 2003). Dollahite, Marks e Goodman (2004) consideram que o conceito de 
religiosidade deve ser abordado como um construto tridimensional composto por: 
crenças religiosas (significados, perspectivas internas e pessoais); práticas religiosas 
(expressões externas e observáveis de fé tais como rituais, tradições ou práticas 
sagradas) e comunidades religiosas (envolvimento em congregações ou grupos 
religiosos menos formais), contrariamente a alguns estudos que abordam apenas uma 
das dimensões. Não obstante, os mesmos autores reconhecem que a preponderância de 
estudos realizados apontam, efectivamente, para uma relação positiva entre a 
religiosidade e resultados salutares no casamento e nas relações familiares. 
Com estas considerações relativamente à literatura existente, torna-se cada vez 
mais pertinente abordar a temática da religiosidade e desenvolver projectos de 
investigação no seu âmbito; mais ainda, em populações de jovens adultos (pelos 
motivos referidos anteriormente) e em relações de namoro, onde estes estudos são ainda 
em menor número. De acordo com Baucom (2001), os psicólogos são considerados 
menos religiosos relativamente à restante população; no entanto, se uma variedade de 
factores religiosos são potencialmente importantes para compreender as dinâmicas 
conjugais e familiares é fundamental estudar e esclarecer natureza dessa relação. Este 
ponto é crucial na presente investigação: independentemente de crenças e orientações 
religiosas considera-se imperativa a análise que se pretende desenvolver e que partilha 
da mesma perspectiva do autor (ibidem p. 652): “o objectivo não é promover uma 
posição crítica considerando que os casais devem ou não ser religiosos, mas sim 
compreender de que forma a religião pode contribuir ou prejudicar o normal 









I.3. Satisfação Relacional 
Pode tornar-se confuso o uso de modelos e conceitos de satisfação conjugal 
quando pretendemos estudar relações de namoro. No entanto, após uma reflexão sobre 
uma possível incompatibilidade no que respeita a este aspecto, parece não existir na 
literatura evidências que inviabilizem esta abordagem. Exemplo disso é a investigação 
de Lind, (2008) que (numa perspectiva inversa, de adaptação de conceitos de satisfação 
relacional a estudos de satisfação conjugal), ao pretender estudar a influência dos 
factores contextuais na relação de casais mono e biculturais adaptou para a população 
portuguesa um instrumento
2
 de análise da satisfação em relações intimas e de amizade 
inicialmente proposto por Davis (1996), mostrando assim que a similaridade entre os 
construtos existe, salvaguardando, no entanto, as especificidades que cada estudo exige. 
Mais ainda, parece haver alguma similaridade entre os conceitos de satisfação conjugal 
e de satisfação relacional na medida em que ambos se referem à avaliação pessoal e 
subjectiva da relação (Andrade, Garcia & Cano, 2009; Bystronski, 1995 cit. por 
Hernandez & Oliveira, 2003; Hendrick, Dicke & Hendrick, 1998; Thompson (1988) cit. 
por Narciso, 2001). A diferença entre estes conceitos residirá na sua abrangência sendo 
utilizado o termo satisfação conjugal de forma mais específica para as relações 
conjugais e o termo satisfação relacional de forma mais ampla abrangendo assim as 
relações de namoro. Esta distinção torna-se necessária uma vez que serão apresentados 
no presente trabalho modelos teóricos de satisfação conjugal com o intuito de estudar 
indicadores de satisfação relacional. 
De acordo com Narciso (2001), a satisfação pode ser considerada um ponto nodal 
do bem-estar ou felicidade conjugal, uma vez que activa este sentimento e é por ele 
activada. Mais especificamente, segundo Narciso e Ribeiro (2009, p. 59) a satisfação 
conjugal resulta de uma avaliação pessoal e subjectiva da relação, passível de análise 
apenas a partir do ponto de vista dos parceiros. Importa, ainda, fazer uma breve 
distinção entre os conceitos de satisfação e qualidade conjugal que surgem na literatura 
muitas vezes emaranhados: enquanto a qualidade conjugal se relaciona com o 
desempenho na e da relação sendo mais objectiva; a satisfação, em contrapartida, e 
como referido, resulta de uma avaliação pessoal e subjectiva, imbuída de processos 
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 O instrumento referido é a RRF-R que tem sido utilizado em diversos estudos para a população portuguesa no que 
diz respeito à auto-avaliação dos indivíduos relativamente à satisfação com as suas relações amorosas. O mesmo 
instrumento será utilizado na presente investigação como irá ser descrito no capítulo II. 




cognitivos, em particular das percepções de cada cônjuge relativamente ao parceiro e à 
relação (Narciso, Costa & Prata, 2002).  
Apesar da existência de várias definições e modelos teóricos que abordam este 
tema, parece existir um consenso entre os autores quanto ao facto da satisfação conjugal 
corresponder a um sentimento subjectivo de felicidade (Hendrick et al., 1998). Devido à 
sua subjectividade, a satisfação conjugal tem-se revelado uma área de difícil 
investigação (Narciso & Costa, 1996), sendo reconhecida como um fenómeno 
complexo, no qual interferem diversas variáveis (e.g. características de personalidade, 
valores, atitudes e necessidades, sexo, momento do ciclo de vida familiar, nível de 
escolaridade socioeconómico e cultural e experiência sexual anterior) (Sharlin, Kaslow 
& Hammerschmidt, 2000). 
 A falta de consenso entre autores não reside apenas na dificuldade em definir 
este conceito, mas também ocorre ao nível das variáveis que influenciam a satisfação 
conjugal. Existem diversos modelos que pretendem explicar, estudar e estabelecer 
mecanismos de predição da satisfação conjugal de acordo com diferentes perspectivas.  
 
I.3.1. Factores Influentes e Modelos de Satisfação Relacional 
De uma forma geral, existem modelos que defendem que a similaridade entre o 
casal relativamente a determinadas características - características de personalidade (Big 
Five Model); estilos emocionais, estilos de vinculação, atitudes políticas e religiosas - é 
um factor determinante para a satisfação conjugal, sendo que casais com maiores 
semelhanças apresentam níveis de satisfação e qualidade conjugais mais elevados e têm 
uma maior probabilidade de ficarem juntos (e.g., Bleske-Recheck,Remiker & 
Baker,2009; Gaunt, 2006; Gonzaga, Campos & Bradbury, 2007, Wilson & Cousin, 
2003). Em 1997, Sternberg e Hojjat propuseram o modelo de filosofia de vida, que 
defende que a similaridade entre o conjunto de crenças, valores e pressupostos do 
indivíduo, gerados ao longo do tempo, espelho das expectativas individuais sobre o 
próprio e o mundo, estaria positivamente correlacionado com a satisfação nas relações 
de intimidade. 
Para outros autores, determinados aspectos específicos do relacionamento 
amoroso contribuem com relativa influência para a sua avaliação global. Para Amato, 
Johnson, Booth e Rogers (2003), seriam: o nível de felicidade relatado por cada um dos 
elementos de um casal face ao seu casamento, a frequência de tempo que esses 
elementos passam em conjunto e os pensamentos ou acções que esses mesmos 




elementos formulam relativamente ao divórcio. Garcia e Maciel (2008) remetem para a 
influência da religião em determinados elementos das relações amorosas que podem 
contribuir de forma positiva ou negativa, não apenas para a escolha do parceiro, mas 
também para a satisfação com a relação. 
 Mais consensuais parecem ser os modelos que estudam a satisfação com a 
relação em função de três categorias de variáveis: intrapessoais (i.e., características de 
personalidade, cognições, afectos, padrões de vinculação); interpessoais (i.e., 
características da relação entre os cônjuges, tais como a comunicação, conflitos e sua 
resolução, semelhanças entre os parceiros) e contextuais (i.e., englobam as 
características do meio como os acontecimentos stressantes e o contexto social) 
(Whisman, 1997).  
Um outro modelo teórico com particular relevo em estudos na população 
portuguesa é o de Narciso (2001). De acordo com este modelo, podemos considerar três 
tipos de factores influentes na satisfação e qualidade conjugal: factores centrípetos, que 
geram a relação e por esta são directamente gerados; factores centrífugos, mais 
periféricos à relação e o factor tempo. Os factores centrípetos referem-se a processos 
operativos ou comportamentais (e.g., comunicação, conflitos e controlo relacional); 
processos cognitivos (e.g., pressupostos, padrões, percepções, atribuições e 
expectativas) e a processos afectivos (e.g., amor, intimidade e compromisso). O 
segundo tipo de factores (centrífugos) engloba factores contextuais (e.g., família de 
origem, rede social, trabalho e características demográficas contextuais), e factores 
pessoais (e.g., os padrões de vinculação, características da personalidade e aspectos 
demográficos individuais). Por último, o factor tempo, diz respeito ao percurso de vida 
conjugal, incluindo-se, aqui, o tempo de namoro, tempo de casamento, etapas 
normativas do ciclo de vida e situações não normativas. Os factores centrípetos são, no 
entanto, considerados por Narciso e Ribeiro (2009, p.64) “os que influenciam de forma 
(mais) directa a satisfação conjugal por serem o espelho central da relação”, 
considerando os processos afectivos como o motor da relação.  
 
I.3.2. Religiosidade e Satisfação Relacional 
Como referido anteriormente, ao longo dos anos têm sido vários os estudos que 
têm pretendido estudar a relação entre religiosidade e a vida das famílias. Considerado 
um factor major de influência na vida das pessoas, uma das áreas onde tem sido 
demonstrada a importância da religião diz respeito ao casamento (Dudley, Frederick & 




Koinski, 1990). No entanto, importa realçar que a literatura sobre religião e namoro é 
bastante mais restrita (Garcia & Maciel, 2008). 
Weaver, Samford, Morgan, Larson, Koenig, e Flannelly (2002), referem que a 
temática da religiosidade nas relações matrimoniais e na família tem sido cada vez mais 
abordada pela literatura internacional, tendo sido apresentados com maior frequência 
estudos da sua influência na satisfação, qualidade e estabilidade conjugais (e.g. Call & 
Heaton, 1997; Wilson & Musick, 1996). Também podem ser encontrados estudos 
referentes à influência da religiosidade noutras dimensões como o início da vida sexual 
antes do casamento, número de filhos e divórcio (Thornton, Axinn & Hill, 1992). 
Importa ressalvar o facto de se encontrarem na literatura evidências empíricas de que 
indivíduos considerados activamente religiosos são menos susceptíveis de se 
divorciarem, o que não significa que sejam mais felizes, ou seja, não estão 
necessariamente associados a níveis mais elevados de satisfação conjugal (e.g., Hunler 
& Gençoz, 2005; Kunz & Albrecht, 1997; Mahoney & Tarakeshwar, 2005; Sullivan, 
2001). 
Alguns estudos iniciais desenvolvidos sobre religião e funcionamento do casal 
mostraram resultados pouco expressivos e algumas vezes contraditórios (e.g.; Bahr & 
Chadwick, 1985; Booth, Johnson, Branaman & Sica, 1995), enquanto outros mostram 
que essa relação existe e parece ser significativa (Filsinger & Wilson, 1984; Marks, 
2005; Schumm et al., 1982, cit. por Sullivan, 2001).  
Em 1939, Burgess and Cattrell (citado por Burchinal, 1957) referem estudos de 
predição pré-marital com indicadores de que a participação em actividades religiosas 
está associada ao sucesso nos casamentos. Burchinal em 1957, ao estudar as diferenças 
da satisfação conjugal entre casais que frequentam ou não a igreja de forma regular 
verificou indícios de que essa frequência estaria associada a níveis mais elevados de 
satisfação conjugal, não sendo, no entanto, uma evidência estatisticamente significativa.  
Estes resultados iniciais podem demonstrar-se pouco encorajadores, no entanto, e 
apesar da dificuldade que este tipo de estudos pode representar, o seu impacto e a sua 
influência não podem ser negados. Tal facto pode ser comprovado através do contínuo 
desenvolvimento de estudos no mesmo âmbito e que demonstram, por exemplo, uma 
forte crença religiosa e frequência da igreja associadas a casamentos mais estáveis e 
satisfatórios (e.g., Filsinger & Wilson, 1984; Leher and Chiswick, 1993 cit. por Wilson 
& Musick, 1996). Outros estudos demonstram ainda que um baixo nível de participação 
religiosa está associado a níveis elevados de insatisfação conjugal (Bramlett & Mosher, 




2002; Heaton, 2002). Em 1990, Dudley e colaboradores pretenderam estudar a 
influência de diversas variáveis religiosas: ideologia, rituais e experiências religiosas na 
satisfação conjugal. Os resultados demonstraram que as variáveis relacionadas com a 
partilha de actividades de culto (e.g., frequência da igreja, orações) são as que têm 
maior impacto na avaliação que o casal faz da sua relação. 
 Mahoney, Pargament, Jewell, Swank, Scott, Ernery & Marke (1999), 
propuseram que a religião pode ter efeitos proximais e distais na satisfação conjugal. As 
variáveis proximais referem-se à vivência de experiências, rituais e à celebração dos 
feriados religiosos pelo casal enquanto as variáveis distais dizem respeito às crenças e 
práticas religiosas individuais. As variáveis proximais são as que mais estreitamente 
estão ligadas à satisfação conjugal, na medida em que proporcionam oportunidades aos 
casais para, em conjunto, participarem nas várias actividades religiosas. Fiese e Tomcho 
(2001), encontraram evidências de que casais que atribuem maior significado aos rituais 
e festas religiosas são mais satisfeitos do que aqueles que atribuem um significado 
menor. 
Relativamente à população portuguesa, Silva (2008), ao estudar indivíduos 
casados ou em união de facto distribuídos por dois grupos religiosos – crentes e não 
crentes - não identificou diferenças significativas em função da crença religiosa, tendo 
ambos os grupos classificado as suas relações como satisfatórias. Contrariamente, Pego, 
Figueira, Ribeiro & Lourenço (2010), através dos resultados do seu estudo
3
 concluiu 
que o nível de satisfação conjugal varia em função da religiosidade dos participantes.  
É assim possível constatar que a religiosidade aparenta actuar de forma 
construtiva, uma vez que estará positivamente relacionada com a satisfação conjugal 
(Silva, 2008). Surge no entanto a questão relativa ao “modo”: de que forma poderá a 
religião fortalecer o funcionamento de uma relação? 
Para Mahoney, Pargament, Tarakeshwar & Swank (2001), os rituais e as 
actividades religiosas
 
têm impacto significativo na vida conjugal, na medida em que 
fornecem aos casais métodos concretos de reconhecimento de erros, de pedir perdão, 
evitando a proliferação de sentimentos negativos entre o casal. Mais ainda, as 
actividades religiosas podem proporcionar a oportunidade para os casais desenvolverem 
a partilha de valores e de se apoiarem mutuamente contribuindo assim para a construção 
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A conclusão apresentada é referente a um estudo desenvolvido no âmbito do projecto de Doutoramento previamente 
referido cujo objectivo foi o de caracterizar de forma global a população portuguesa no que diz respeito aos 
relacionamentos amorosos no jovem adulto em função das variáveis sócio demográficas sexo, religiosidade e duração 
da relação.  




da intimidade e fortalecimento do casamento. Nesta perspectiva, o autor considera ainda 
que as instituições religiosas não transmitem apenas mensagens punitivas criadas para 
evitar a dissolução do casamento mas também transmitem mensagens de suporte, 
concebidas para enriquecer as relações matrimoniais. Para Weaver e colaboradores 
(2002), casais que praticam a sua fé tendem a internalizar normas comportamentais 
ensinadas nas comunidades religiosas, que são consistentes com o compromisso do 
casamento. As práticas religiosas podem ainda significar uma estratégia de coping 
positivo para lidar com as dificuldades.  
 
I.4. Religiosidade e Actividade Sexual 
 Uma das questões que não pode ser contornada quando se pretendem estudar os 
relacionamentos amorosos, diz, inevitavelmente, respeito à actividade sexual do casal. 
Independentemente da forma como se tem vindo a liberalizar o comportamento sexual 
(Hong, 1983), e de como é vista a sexualidade hoje em dia, a associação entre 
religiosidade e atitudes conservadoras face à actividade sexual é bastante actual e 
assenta numa base literária bastante sólida (Brelsford, Luquis & Murray-Swank, 2011). 
Investigações nesta área têm demonstrado a relação existente entre religiosidade e 
comportamentos sexuais, particularmente no que diz respeito aos adolescentes (Hardy 
& Raffaelli, 2003) e aos jovens adultos (e.g., Oliver & Hyde, 1993; Brelsford et.al., 
2011).  
De acordo com vários estudos realizados, indivíduos com crenças religiosas 
mais fortes e cuja prática da religião é mais “intensa”, tendem a ter atitudes sexuais mais 
conservadoras (e.g., Beckwith & Morrow, 2005; Pluhar, Frongillo, Stycos & Dempster-
McClain, 1998), e menos parceiros sexuais (e.g., Burris, Smith & Carlson, 2009; 
Murray-Swank, Pargament & Mahoney, 2005). Cochran e Beeghley (1991) 
consideraram que os constrangimentos associados ao comportamento sexual dos 
indivíduos mais religiosos poderiam ser resultado de um maior controlo social exercido 
pela maioria das religiões ao desincentivar, por exemplo, as relações sexuais antes do 
casamento. Koenig (2001), encontrou resultados semelhantes aos de Cochran e 
Beeghley (ibidem), na medida em que concluiu que a religiosidade parece actuar como 
um controlador social que leva as pessoas a agirem de acordo com as normas 
proclamadas por um determinado grupo de referência. O autor refere ainda que as 
pessoas mais religiosas tendem a ter, efectivamente, atitudes mais conservadoras 
relativamente às relações sexuais antes do casamento e também às relações sexuais 




extra conjugais e que a religiosidade parece actuar como um factor protector 
relativamente a comportamentos sexuais de risco. 
 
I.5. Atitudes Face ao Casamento   
 “Casar é uma ideia que, pelo menos na nossa cultura, acalentamos quase desde o 
berço” (Alarcão, 2006, p.115). Para Giddens (2001), as sociedades ocidentais têm 
sofrido um poderoso processo de mudança que se reflecte na grande diversidade de 
formas de família que encontramos actualmente e, embora o casamento e a família 
ainda sejam importantes, ambos têm passado por transformações significativas. Impõe-
se por isso a questão previamente levantada relativa à forma como os jovens adultos 
percepcionam hoje em dia o casamento. 
Quando se fala em atitudes face ao casamento importa remeter em primeiro 
lugar para o significado de atitudes. Tal como vários outros construtos psicológicos, as 
atitudes têm sido alvo de uma evolução a nível conceptual. De um modo geral, 
actualmente, o conceito de atitude é utilizado para indicar um estado psicológico que 
predispõe a pessoa a agir favorável ou desfavoravelmente a um determinado evento ou 
situação, ou seja, nas palavras de Eagly e Chaiken (1993, p.1):” tendências psicológicas 
avaliativas expressas através da avaliação de uma entidade particular envolvendo um 
certo grau de favor ou desfavor”. Ajzen e Fishbein (2000, p.12), referem-se às atitudes 
como uma disposição estável para responder de forma positiva ou negativa e consistente 
a um determinado fenómeno psicológico, de forma a predizer o comportamento. As 
atitudes são compostas por crenças individuais, constituindo um esquema rígido através 
do qual as pessoas baseiam e regem os seus pensamentos e, consequentemente, os seus 
comportamentos, envolvendo assim diferentes componentes que se interligam –
cognitiva, afectiva e comportamental (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003). Poder-se-
á então concluir que o conceito de atitudes face ao casamento reflecte a forma positiva 
ou negativa de como é avaliado o casamento? E ao serem compostas pelas crenças 
individuais divergirão as mesmas em função do grau de religiosidade desses mesmos 
indivíduos? 
 Willoughby (2010), fez uma análise a alguns dos estudos existentes nesta área, 
concluindo que os mesmos mostram diversas definições de atitudes face ao casamento. 
Através do estudo feito pelo autor pode concluir-se que o conceito de atitudes face ao 
casamento não é necessariamente consensual e que pode variar chegando a ser nele 
incluído o conceito de expectativas. É importante realçar que os conceitos de atitudes e 




expectativas, embora distintos, não podem ser considerados antagónicos surgindo 
muitas vezes interligados. No seu estudo, Willoughby (ibidem), define as atitudes face 
ao casamento como sendo o significado e as expectativas individuais que cada 
individuo detém referentes ao casamento em geral ou à sua própria relação conjugal 
futura (p.1306). De acordo com Braaten e Rosén (1998), as atitudes face ao casamento 
referem-se a uma opinião subjectiva de um individuo relativamente à instituição do 
casamento.  
Não obstante a sua complexidade conceptual, estudar estes processos cognitivos 
relacionados com o casamento, ou a forma como as pessoas o percebem, é 
extremamente importante para a compreensão do funcionamento conjugal na medida 
em que os mesmos irão influenciar o comportamento das pessoas em relação ao 
casamento (Hall, 2006). Importa assim, para a presente investigação, compreender se, 
mais do que influenciar ou não a satisfação relacional, a religiosidade tem alguma 
relação com a “imagem” (mais ou menos) positiva ou negativa que os indivíduos têm 
do matrimónio. 
 
I.5.1. Religiosidade e Atitudes Face ao Casamento 
Relativamente à influência da religião, mais especificamente, da religiosidade 
nas atitudes face ao casamento, não parece existir na literatura um grande número de 
estudos que a pretendam avaliar: “enquanto o impacto da religião nos comportamentos e 
atitudes das famílias tem sido bastante estudado, muito menos se tem escrito sobre o 
impacto da religião na formação do casal” (Bulanda & Bulanda, 2008, p. 1). Ainda 
assim é possível encontrar alguns estudos que relacionam as “diferenças religiosas” com 
as atitudes e expectativas face ao casamento.  
  Waite (1995), defende que a maioria das tradições, valores e participação em 
actividades e organizações religiosas estão profundamente relacionadas com os valores 
e atitudes que encorajam o casamento e a parentalidade. Para o autor, a participação 
religiosa tende a estar correlacionada com a formação de novas famílias (casal) embora 
as causas dessa associação não sejam ainda muito claras. Outros estudos mostram que 
jovens que têm fortes crenças religiosas estão associados a níveis de expectativas e 
atitudes mais positivas relativamente ao casamento (Crissey, 2005). Numa perspectiva 
semelhante, Maning, Longmore e Giordano (2007), encontraram evidências de que as 
mesmas características individuais que influenciam as atitudes face ao casamento e 
também à coabitação em adultos (e.g., raça, género e religiosidade) teriam influência 




semelhante na população mais jovem, concluindo que o “tradicionalismo” dos jovens 
continua a estar associado, de forma positiva, às expectativas face ao casamento. 
Num estudo desenvolvido por Memani (2003), onde era pretendido estudar a 
influência do divórcio parental nas atitudes face ao casamento numa população de 
estudantes, a análise das variáveis socio-demográficas levantou a questão relativa ao 
impacto da religiosidade nessas mesmas atitudes. Segundo a autora “a religião parece 
ter um impacto mais positivo do que aquele que seria esperado” (p.64). Ao fazer uma 
análise mais detalhada desta evidência, Memani detectou que os grupos religiosos 
mostraram níveis mais elevados, sugerindo que as suas atitudes eram mais positivas 
comparativamente aos não religiosos.  
 
I.6. Religiosidade e Planos Para Casamento  
Como tem sido referido ao longo deste capítulo, a literatura tem revelado 
mudanças significativas no âmbito da família e do casamento ao longo dos anos. 
Segundo Jablonski (2009), duas das mais antigas instituições sociais da humanidade, 
que já enfrentaram ao longo dos tempos outros desafios, parecem encontrar-se 
actualmente numa época delicada, que merece, no mínimo, cuidados - e estudos – 
especiais (p.111). Numa sociedade onde o divórcio passou a ser aceite (e onde os 
números aumentam a cada dia) e a religião parece ter diminuído o seu impacto no dia-a-
dia dos indivíduos (Dempsey & De Vaus, 2004); terão hoje em dia os indivíduos 
“desistido” de casar?  
Brydon (2005), defende que uma das possíveis consequências destas mudanças 
é, precisamente, a queda significativa do número de pessoas que escolhem casar-se. 
Esta visão não é, no entanto, partilhada por outros autores que defendem que apesar 
destas mudanças, o casamento continua a ser desejado pela população de adolescentes e 
jovens adultos solteiros (e.g., Manning, Longmore,& Giordano, 2007; Zordan, Flacke & 
Wagner, 2009; Jablonski, 2009) Verifica-se, no entanto, que o casamento não consta 
entre os principais projectos de vida desses jovens, sendo o mesmo percebido como 
algo que poderá acontecer, mas não necessariamente um objectivo a alcançar (Zordan et 
al., 2009). Para Scott, Schelar Manlove e Cui (2009), apesar do aumento da idade em 
que as pessoas casam pela primeira vez e do número de casais que coabitam, o 
casamento continua a fazer parte dos planos dos jovens adultos.  
Relativamente à influência da religiosidade, estudos parecem demonstrar que a 
intenção de casar está associada aos fenómenos religiosos. Os adolescentes menos 




religiosos têm-se mostrado menos propensos a casar e menos “tradicionais” nas 
escolhas que fazem relativamente às suas relações (Cunningham & Thornton, 2004 e 
Crissey, 2005). Brydon (2005) identificou que um dos factores de influência na decisão 
de casar (e mais cedo comparativamente ao seu grupo de pares) é a importância que os 
jovens atribuem à religião. Zordan et al. (2009), verificaram que, apesar de menos 
significativos em detrimento de outros (e.g. motivos pessoais ou sócio-económicos), os 
motivos religiosos são identificados como uma das razões pelas quais os jovens 
planeiam e decidem casar-se. Uma conclusão semelhante foi retirada por Ellison, 
Burdette e Glenn (2011), que ao estudarem a relação entre o envolvimento religioso e as 
expectativas face ao casamento verificaram que a importância atribuída ao casamento 
está associada de forma positiva à forma como é percebida a religião. Mais ainda, a 
forma como é percebida a religião e a frequência da igreja parece estar associada à 
intenção de casar mais cedo. 
 
 




II. ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 
A investigação, tal como a diplomacia, é a 
arte do possível. 
W.Q. Patton 
 
A investigação é uma actividade complexa que consiste num processo 
sistemático, flexível e objectivo de interrogação, que pretende contribuir para a 
explicação e compreensão de determinados acontecimentos. Através da investigação 
reflectem-se e problematizam-se problemas nascidos na prática, conduzindo ao debate e 
ao nascimento de novas ideias (Coutinho, 2011).  
Tomhas Kunh (1970) considera que abordar a investigação num determinado 
domínio científico é ver reflectido num espelho aquilo que, num dado momento, 
preocupa, interessa e intriga os investigadores nessa área ou domínio do 
conhecimento; nesse sentido, é também uma forma de procurar justificação para as 
opções feitas em termos de temáticas, referenciais teóricos e paradigmáticos. 
Paradigmas da investigação são assim conjuntos de postulados ou de esquemas 
teóricos, que reúnem em seu torno um conjunto de cientistas que partilham valores, 
metas, regras e crenças, que partilham uma mesma linguagem e uma determinada 
metodologia aquando da prática da investigação. Associadas aos respectivos 
paradigmas, estarão sempre as opções metodológicas do investigador que, por sua vez, 
irão condicionar o tipo de resultados procurados e encontrados numa qualquer 
investigação (Latorre, Del Rincon & Arnal, 1996; Coutinho, 2005). Em 1994 Guba e 
Lincoln (p. 107) consideraram os paradigmas da investigação a visão do mundo que 
cada um tem, da sua natureza e do lugar que cada sujeito ocupa nesse mundo. 
O presente estudo terá como base científica o paradigma positivista centrando-se 
assim numa abordagem quantitativa. Esta abordagem tem um forte potencial se utilizada 
dentro do limite das suas especificidades, podendo contribuir para a procura e 
construção de teorias, formulação e teste de hipóteses, permitindo um melhor 
conhecimento da realidade (Minayo & Sanches, 1993). Ao ser feita esta opção 
metodológica, pretende-se contribuir para uma perspectiva global e normativa dos 
relacionamentos amorosos no jovem adulto, mais especificamente, para a população 
portuguesa, promovendo o debate e abrindo caminho para novas abordagens. Não existe 
nenhuma disciplina em ciências sociais que não possa contemplar a abordagem 




quantitativa, como não existem desenvolvimentos sérios em ciências sociais que possam 
negar a importância da contribuição da investigação por métodos quantitativos 
(Fonseca, 2008). 
 
II.1. Desenho da Investigação 
  A presente investigação segue um desenho metodológico descritivo e 
exploratório na medida em que pretende conhecer e interpretar os factos sem, no 
entanto, interferir com os mesmos, bem como estabelecer relações entre as variáveis em 
estudo. Pretende-se que, no final da investigação, as questões iniciais possam ser 
respondidas e que outras surjam para poderem também elas ser debatidas e 
posteriormente estudadas de forma mais pormenorizada. 
 
II.1.1. Questão Inicial  
 Uma investigação envolve sempre um problema (Coutinho, 2011, p. 45). Assim, 
com intuito de permitir uma melhor delimitação do tema, bem como, do problema que 
se pretende estudar direccionando-o para a procura de respostas, surge-nos a questão 
inicial a partir da qual irá ser concebido e desenvolvido o presente estudo: Qual a 
relação entre Religiosidade e: Satisfação Conjugal, Actividade Sexual, Atitudes e 
Planos Face ao Casamento?  
 
II.1.2. Mapa Conceptual  
  Nesta secção, é apresentado o mapa conceptual que, de acordo com Narciso 
(2001), consiste numa representação gráfica dos principais construtos que se propõe 
estudar e a forma como se relacionam.  
Como se pode observar na figura 1, este estudo terá como “pano de fundo” os 
relacionamentos amorosos em jovens adultos. À esquerda encontra-se a representação 
da variável considerada central neste estudo: o grau de religiosidade, que varia entre não 
crente, crente não praticante e crente praticante. À direita apresentam-se as variáveis: 
Satisfação Conjugal, Actividade Sexual, Atitudes Face ao Casamento e Planos para 



















                                                                             
 
 
Figura 1. Mapa conceptual.  
 
II.1.3. Objectivos  
No seguimento da questão inicial e tratando-se de um estudo exploratório, 
constitui-se como principal objectivo desta investigação fornecer uma perspectiva 
global sobre o impacto da Religiosidade nas Relações Amorosas no Jovem Adulto, 
contribuindo para a análise da replicabilidade/ aplicabilidade de modelos conjugais em 
relações de namoro bem como para o estudo normativo da população portuguesa. Neste 
sentido foram traçados os seguintes objectivos específicos: 
1. Relacionar o grau de religiosidade com a satisfação relacional global; 
2. Relacionar o grau de religiosidade com a actividade sexual; 
3. Relacionar o grau de religiosidade com as atitudes face ao casamento; 
4. Relacionar o grau de religiosidade com os planos de casamento. 
 
 II.1.4. Questões de Investigação 
1. Qual a relação entre o grau de religiosidade e a satisfação relacional global? 
2. Qual a relação entre o grau de religiosidade e a actividade sexual? 
3. Qual a relação entre o grau de religiosidade e as atitudes face ao casamento? 
4. Qual a relação entre o grau de religiosidade e os planos para casamento? 
 
Grau de Religiosidade 
 
Não Crente 
Crente Não Praticante 
Crente Praticante 
Satisfação      
Relacional 
Actividade            
Sexual 








II.2. Estratégia Metodológica 
 
II.2.1. Selecção e Caracterização da Amostra 
O processo de selecção dos participantes utilizado neste estudo prende-se com 
métodos de amostragem não aleatória/ não probabilística, no qual os elementos foram 
seleccionados pela sua conveniência (contexto universitário), ou seja, amostragem 
conveniente, que consiste em “estudar” um grupo de indivíduos que se encontram 
disponíveis no momento da investigação (Maroco, 2010). Parte da amostra foi ainda 
recolhida através de uma amostragem “Bola de neve” dado que em algumas situações 
os casos iniciais indicaram novos casos (ibidem). 
A amostra recolhida é constituída por jovens adultos com idades compreendidas 
entre os 18 e os 28 anos, que se encontram numa relação amorosa há pelo menos seis 
meses, não coabitam há mais de 2 anos e cuja área de residência seja a área 
metropolitana de Lisboa ou Porto. Entre os protocolos distribuídos foram recolhidos e 
validados 274, correspondentes a 173 indivíduos de sexo feminino e 101 de sexo 
masculino. A média de idades dos participantes é de 22,66 anos (DP = 2,7), sendo 
maioritária a participação de jovens adultos entre os 21 e os 24 anos de idade (N=154).  
No que diz respeito à escolaridade a amostra varia entre o 9º ano e os estudos pós-
graduados, sendo que na sua maioria (N=168) os participantes encontram-se a 
frequentar o ensino superior, sendo mais elevado o número de estudantes (N=185) 
comparativamente ao de trabalhadores (N=73). 
 Relativamente às características das relações, a duração varia entre um tempo 
mínimo de seis meses e um máximo de 11 anos e médio de 3,3 anos (DP=2,4), 
situando-se a maioria dos participantes (N=116) numa relação cuja duração se encontra 
no intervalo de um a três anos. No que respeita à actividade sexual, 234 participantes 
têm uma vida sexual activa e 38 não. 
No que concerne à religiosidade, os participantes dividem-se em três grupos: não 
crentes (N=89), crentes não praticantes, (N=87) e crentes praticantes (N=95). Por 
último, relativamente à religião, 142 indivíduos são Católicos, 6 são Cristãos 
Evangélicos, 27 consideram-se Cristãos indeterminados e 4 referem que são de outra 
religião. 
Para uma consulta mais detalhada relativamente à caracterização da amostra, 
deverá ser consultado o Apêndice I. 
 




II.2.2. Operacionalização e Classificação das Variáveis em estudo 
De forma a sistematizar o que foi analisado no capítulo I e de forma a operacionalizar as 
variáveis em estudo, classificam-se as variáveis em estudo como: 
 
Grau de Religiosidade (GR): Em função do que foi descrito no ponto I.2, para a 
presente investigação iremos assumir que os indivíduos podem ser considerados nada, 
mais ou menos religiosos consoante se auto classifiquem como: não crentes, crentes não 
praticantes ou crentes praticantes, respectivamente. 
Satisfação Relacional (SR): Por satisfação relacional entende-se a avaliação subjectiva 
de cada pessoa em relação ao que sente sobre a sua relação, num dado momento. 
(Hendrick, et al., 1998, p.137) 
Actividade Sexual (AS): A variável AS será analisada através da presença ou ausência 
de actividade sexual na relação. 
Atitudes Face ao Casamento (AC): Por atitudes face ao casamento entende-se “a 
opinião subjectiva de um individuo relativamente à instituição do casamento 
heterosexual (Braaten & Rosén, 1998, p.85)  
Planos Para Casamento (PC): Para analisar a intenção que os inquiridos têm ou não 
de se casar, utilizar-se-à a variável PC. A sua análise resulta das respostas dadas à 
pergunta: Planeia Casar-se? 
 
II.2.3. Procedimento de Recolha de Dados 
 Os dados para a presente investigação foram recolhidos no âmbito do estudo de 
doutoramento anteriormente referido entre Abril de 2010 e Julho de 2011. Foi entregue 
a cada participante um envelope fechado e não identificado, cujo conteúdo era 
composto por uma folha introdutória onde constava uma breve apresentação do estudo, 
instruções gerais relativas ao procedimento, um pedido de consentimento informado e o 
respectivo protocolo do qual constaram diversos instrumentos. Destacam-se pela sua 
pertinência para este estudo o Questionário Sócio-Demográfico, a Escala de Satisfação 
Conjugal RRF-R (Davis, 1996; versão portuguesa, Lind, 2008) e a Escala de Atitudes 








II.2.4. Instrumentos Utilizados 
 
II.2.4.1. Questionário Sócio-Demográfico 
O Questionário Sócio-Demográfico
4
 é constituído por 20 questões de resposta 
rápida divididas em três grupos: 14 referentes a dados pessoais dos participantes: idade, 
sexo, escolaridade, origem étnica/racial, profissão ou curso e ano escolar, concelho de 
residência, agregado familiar actual, estado civil, coabitações anteriores, filhos, estado 
civil dos pais e religiosidade; 5 respeitantes a dados da relação amorosa actual: duração 
da relação, frequência do contacto, vida sexual activa, situação relacional e planos para 
casamento. Do questionário consta ainda uma última questão referente ao contacto 
pessoal e à disponibilidade para participar em outras etapas do mesmo estudo 
(opcional).  
 




 é a versão portuguesa da escala RRF (Relation Ship Form) criada por 
Keith e Davis, que pretendia originalmente medir as características básicas de relações 
amorosas e de amizade, verificando, posteriormente, as diferenças e semelhanças que 
podem existir entre elas (Davis & Latty-Mann, 1987; Levy & Davis, 1988; Davis & 
Todd, 1982,1985 citados por Lind, 2008). Esta escala é na sua versão original composta 
por 68 itens distribuídos por 6 escalas (Viabilidade, Intimidade, Paixão, Apoio, 
Satisfação Global e Conflito/Ambivalência) com objectivo de medir a qualidade das 
relações próximas através de diferentes dimensões (Lind, 2008). 
Ao analisar as características psicométricas da versão portuguesa da RRF, Lind 
(2008) encontrou uma estrutura factorial da escala que não corresponde às dimensões 
teóricas propostas pelo autor e que não é igual para homens e mulheres. Assim, com 
intuito de colmatar aquilo que considerou serem lacunas na escala, o autor fez a sua 
revisão e apresentou uma escala que apresenta uma estrutura factorial com base 
empírica e que é idêntica para ambos os sexos – RRF-R. 
                                                          
4 O Questionário sociodemográfico foi construído e utilizado no âmbito do projecto doutoramento de Ana Lídia Pego 
no qual este estudo se insere, tendo apenas sido referidas as variáveis utilizadas no presente estudo. Consultar 
questionário ANEXO A.   
5 A escala RRF-R pode ser consultada no ANEXO B. 




Assim, a RRF-R é uma escala que pretende avaliar a satisfação da relação 
através de 46 itens distribuídos por 4 dimensões: Paixão, Confiança, Conflitos e 
Intimidade. Para os 46 itens, os inquiridos dispõem de 9 categorias de respostas:1 – 
Nada; 2 – Muito pouco; 3 – Ligeiramente ou raramente; 4 – Alguma coisa ou não muito 
frequentemente; 5 – Um bocado; 6 – Bastante; 7 – Muito; 8 = Muito fortemente e 9 – 
Completamente ou extramente; devendo escolher a que consideram que melhor reflecte 
os sentimentos relativamente à relação. 
Esta escala apresenta um alpha de Cronbach bastante elevado (0,95), oferecendo 
assim uma excelente consistência interna ao nível do questionário total. A RRF-R é 
então um instrumento muito adequado para o presente estudo na medida em que fornece 
uma boa medida da satisfação relacional global. 
  
II.2.4.3. Escala de Atitudes Face ao Casamento- EAC (MAS – Braaten & Rosén, 
1998; versão portuguesa, Pego e Ribeiro, 2009) 
 A EAC é a versão portuguesa (ainda em fase experimental)
6
 da escala MAS 
originalmente desenvolvida por Braaten e Rosén em 1998. A MAS é uma escala que 
surge da necessidade encontrada pelas autoras em criar um instrumento de avaliação 
que meça as atitudes face ao casamento de forma unidimensional e que possa ser 
utilizada não somente em indivíduos casados mas também em indivíduos que nunca 
tenham contraído matrimónio. A escala é originalmente constituída por 23 itens para os 
quais os inquiridos possuem 4 categorias de resposta: 1-Concordo Muito, 2-Concordo; 
3-Discordo; 4-Discordo Muito.  
 Na versão portuguesa foram inicialmente mantidos os 23 itens da MAS. No 
entanto, após uma primeira análise às propriedades psicométricas da escala verificou-se 
que alguns dos itens não poderiam ser mantidos. Foram retirados 15 itens dos 23 
iniciais, ficando a escala com 8 itens. Para a presente investigação irão ser analisados 
esses 8 itens
7
, no entanto e devido à fraca consistência interna encontrada, (α= 0,60), a 
sua análise será feita de forma individual, não sendo possível obter um resultado global 




                                                          
6 A adaptação para a população portuguesa da EAC está a ser realizada no âmbito da Tese de Doutoramento da 
Mestre Ana Lídia Pego, não tendo sido por isso ainda publicada. 
7 Os itens utilizados na presente investigação poderão ser consultados no Anexo C. 





II.2.5. Procedimento de Análise de Dados  
As informações recolhidas através dos questionários foram inseridas na base de 
dados de um programa informático de análise estatística - SPSS (versão 18.0 para 
Windows) – onde foram posteriormente tratados de acordo com as questões de 




























III. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 
 




  Após a aplicação dos instrumentos utilizados, torna-se necessário proceder à 
apresentação e análise dos dados recolhidos com intuito de se extraírem algumas 
conclusões relativamente aos mesmos. Na presente investigação, o método estatístico 
apresenta-se como o método mais adequado, pelo que será utilizada a estatística 
descritiva para uma melhor compreensão dos dados e a estatística inferencial a fim de 
analisar as relações que poderão existir entre as diferentes variáveis em questão. 
 
III.1. Verificação dos Pressupostos para a Realização de Testes Paramétricos 
Para testar a normalidade da distribuição e a homogeneidade de variâncias foram 
realizados os teste Kolmogorov-Smirnov e o teste de Levene para todas as variáveis em 
estudo. Através da sua análise verificou-se que nem todas as variáveis possuíam uma 
distribuição normal e nem todos os grupos possuíam homogeneidade de variâncias, 
razões pelas quais os dados foram analisados através da realização de testes não 
paramétricos. 
 
III.2. Grau de Religiosidade e Satisfação Relacional Global 
 Com intuito de estudar a relação entre o GR e a SR foi calculado o coeficiente 
de correlação de Spearman cujo valor corresponde a 0,032 a um nível de significância 
de 0,01. Verifica-se assim que existe uma correlação positiva entre as variáveis, o que 
indica que um maior GR está associado a um nível mais elevado de SR. No entanto, por 
ser muito baixa, essa correlação não é estatisticamente significativa (p<0,05).  
Para analisar de forma mais específica a relação entre o grau de religiosidade e a 
satisfação conjugal, recorreu-se ao teste de Kruskal-Wallis, cujos resultados são 








Tabela 1. Resultados do teste de Kruskal -Wallis para a Satisfação Relacional Global
8
. 
 Grau de Religiosidade N Média P 
 Não Crente 77 117,20  
Satisfação Relacional Crente Não Praticante 82 121,41 0,874 
Total Crente Praticante 81 122,71  
 
 Como se pode verificar através da análise da tabela 1, os resultados demonstram 
que não existem diferenças significativas entre os 3 grupos relativamente à SR, uma vez 
que p =0,874> 0,05.  
 
III.2.1. Grau de Religiosidade e Itens da RRF-R 
Como referido anteriormente, apesar de não ser estatisticamente significativa, a 
análise do coeficiente de correlação de Spearman demonstrou que a correlação entre as 
variáveis é positiva. Assim, com intuito de obter uma análise mais pormenorizada das 
respostas dadas pelos sujeitos foram calculados os coeficientes de correlação entre o 
grau de religiosidade e os itens da RRF-R
9
. Na tabela 2 constam os itens que 
apresentaram correlações significativas com o GR e os respectivos coeficientes.  
 
Tabela 2. Coeficientes de correlação de Spearman entre o grau de religiosidade e os itens da 
RRF-R com significância estatística. 
 Item 16 Item 19 Item 20 Item 24 Item 39 Item 44 
Grau de 
Religiosidade 
- 0,153* 0,161** 0,127* 0,143* 0,124* 0,129** 
* Nível de significância 0,05/ ** Nível de Significância 0,01 
 
 
 Como podemos verificar através da análise da tabela 2, foram encontradas fortes 
correlações para os itens 20, 24 e 39 no sentido positivo e uma forte correlação negativa 
para o item 16. Os itens 19 e 44 também estão correlacionados positivamente embora de 
forma mais moderada. 
 Seguiu-se o mesmo procedimento que tinha sido utilizado para analisar a SR, 
tendo sido realizado o teste de Kruskal-Wallis para os itens 16, 19, 24, 39 e 44, com o 
intuito de verificar se existiam diferenças significativas entre os grupos relativamente às 
respostas dadas a cada um dos itens. Os resultados encontram-se descritos na tabela 3. 
                                                          
8 O output de SPSS referente a esta tabela pode ser consultado no Apêndice II 
9 A descrição dos itens poderá ser consultada na escala RRF-R no Anexo B . 





Tabela 3. Resultados do teste de Kruskal-Wallis para os itens 16, 19, 24, 39 e 44 da RRF-R.
10
 
 Grau de Religiosidade N Média p 
RRFR16 Não Crente 89 140,83 
 
 
Crente Não Praticante 87 149,66 0,002 
 
Crente Praticante 94 117,35 
 
RRFR19 Não Crente 88 125,16 
 
 
Crente Não Praticante 86 121,50 0,006 
 
Crente Praticante 92 152,70 
 
RRFR20 Não Crente 89 127,65 
 
 
Crente Não Praticante 87 126,64 0,053 
 
Crente Praticante 92 148,56 
 
RRFR24 Não Crente 89 124,82 
 
 
Crente Não Praticante 87 127,39 0,038 
 
Crente Praticante 92 150,59 
 
RRFR39 Não Crente 89 124,69 
 
 
Crente Não Praticante 86 130,09 0,109 
 
Crente Praticante 92 146,66 
 
RRFR44 Não Crente 88 127,44 
 
 
Crente Não Praticante 87 128,40 0,061 
 
Crente Praticante 95 149,47 
 
 
Através da análise dos valores p, todos os itens, com excepção do item 39, 
mostram a existência de diferenças significativas entre os grupos (p<0,05). Ou seja, as 
respostas dadas a esses itens são diferentes entre os respectivos grupos de GR. O teste 
de Kruskal-Wallis não permite, no entanto, compreender a origem dessa variação, pelo 
que foi criada uma crosstab e os respectivos gráficos (Apêndice IV) onde é possível 
confirmar a existência dessas diferenças.  
 
III.3. Grau de Religiosidade e Actividade Sexual 
 Para realizar a análise das variáveis religiosidade e actividade sexual, recorreu-se 
ao coeficiente de correlação de Spearman com o intuito de verificar se existe ou não 
relação entre elas. O valor do coeficiente obtido foi de 0,311 ao nível de significância de 
0,01, o que indica que existe uma relação significativa moderada no sentido positivo 
entre ambas as variáveis. 
                                                          
10 O output de SPSS referente a esta tabela pode ser consultado no Apêndice III 




 Para uma análise mais específica, realizou-se o cruzamento das variáveis através 
de uma Crosstab (Apêndice V), que deu origem ao gráfico 1, onde podem ser 
analisadas as frequências das respostas dadas pelos sujeitos ao item 16 do questionário 
sócio-demográfico: Vida sexual activa na relação? 
 
 
Gráfico 1. Distribuição das percentagens relativas às respostas dadas ao item 16 do QSD - 
Vida sexual activa na relação - dadas pelos jovens adultos em função do grau de religiosidade. 
 
 Observa-se através do gráfico 1, que as diferenças encontradas são bastante 
acentuadas. Mais especificamente, ao analisar-se a diferença entre grupos para a 
resposta não, constata-se que a inquestionável maioria dos participantes que assim 
responderam pertencem ao grupo GR Crente Praticante. Verifica-se ainda, que dos 
participantes que responderam sim, os crentes praticantes são os que estão em menor 
número. Relativamente aos grupos dos não crentes e crentes não praticantes, através da 
análise do mesmo gráfico pode observar-se uma relação inversa ao grau de 
religiosidade, o que permite concluir que as diferenças no que diz respeito à actividade 
sexual residem essencialmente no grupo dos crentes praticantes. 
 
III.4. Grau de Religiosidade e Atitudes Face ao Casamento 
 Conforme referido anteriormente devido à baixa consistência interna da EAC, a 
análise das atitudes face ao casamento efectuou-se de forma individual para cada um 
dos itens
11
. Analisaram-se os coeficientes de correlação de Spearman entre o GR e os 8 
itens da escala EAC. Os resultados encontrados estatisticamente significativos estão 
                                                          
11
 Os itens referentes à EAC podem ser consultados no Anexo C. 




descritos na tabela 4 (os coeficientes de correlação para todos os itens podem ser 
consultados no Apêndice VI). 
 
Tabela 4. Coeficientes de correlação de Spearman entre o grau de religiosidade e os itens da 
EAC com significância estatística. 
 Item 4 Item 8 Item 10 
Grau de 
Religiosidade 
0,206** 0,296** 0,255** 
   ** Nível de Significância 0,01 
 
 Ao serem analisados os coeficientes de correlação, podem verificar-se 
correlações positivas moderadas entre o GR e os itens 4, 8 e 10 da Escala EAC, o que 
indica que existe uma relação positiva entre ambas as variáveis. 
 
À semelhança do sucedido com os itens da RRF-R, foi também realizado o teste 
de Kruskal-Wallis para os itens da EAC que obtiveram correlações significativas com 
GR, com o objectivo de verificar se existem diferenças significativas nas respostas 
dadas entre os grupos. Os resultados obtidos encontram-se descritos na tabela 5. 
 
Tabela 5. Resultados do teste de Kruskal-Wallis para os itens da EAC
12
. 
 Grau de Religiosidade N Média p 
EAC 4 Não Crente 88 116,84  
 Crente Não Praticante 87 133,02 0,004 
 Crente Praticante 92 151,34  
EAC 8 Não Crente 87 102,54  
 Crente Não Praticante 87 143,29 0.000 
 Crente Praticante 94 155,95  
EAC 10 Não Crente 88 112,97  
 
Crente Não Praticante 87 133.34 0.000 
 
Crente Praticante 93 155,96  
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 O output de SPSS referente a esta tabela pode ser consultado no Apêndice VII 




 Através da análise da tabela 5, observa-se que os valores p dos 3 itens são 
inferiores a 0,05. Conclui-se assim, que as respostas dadas aos itens 4, 6 e 8 da EAC 
diferem consoante os grupos de GR. 
Nos gráficos 2, 3 e 4 podem ser observadas as diferenças das respostas através 
de uma análise de frequências. As crosstab que deram origem aos gráficos podem ser 
consultados no Apêndice VIII. 
 
Gráfico 2. Distribuição das percentagens relativas às respostas dadas ao item 4 da EAC: A 
maioria dos casais ou é infeliz no seu casamento ou é divorciada, em função do Grau de 
Religiosidade. 
 
 Através da análise do gráfico 2, é verifica-se que o GR tem uma influência 
positiva na forma como os indivíduos percepcionam o casamento. Quanto mais elevado 
é o GR dos respondentes, menos o casamento é considerado como uma situação infeliz 
para os seus intervenientes ou passível de acabar em divórcio. Constata-se que os 
indivíduos não crentes são os que respondem menos positivamente (percentagens mais 
elevadas para a concordância e mais baixas para a discordância comparativamente aos 
crentes não praticantes e crentes praticantes) por oposição aos crentes não praticantes e 
aos crentes praticantes (sendo estes os que mais discordam da afirmação). 
 





Gráfico 3. Distribuição das percentagens relativas às respostas dadas ao item 8 da EAC: As 
pessoas só devem casar se têm a certeza de que é para sempre, em função do Grau de 
Religiosidade. 
 
 No que diz respeito ao item 8, verificam-se tendências de resposta opostas às do 
item 4, no entanto, deve ser tido em conta, como se pode verificar pelo gráfico, que se 
trata de um item invertido. Ou seja, a crença de que o casamento é para sempre é mais 
vincada nos indivíduos crentes praticantes, uma vez que são os que mais concordam 
(concordam ou concordam muito) com a afirmação. No sentido contrário, os indivíduos 
não crentes, são os que mais discordam (discordam muito ou discordam). Pode assim 
constatar-se que GR tem uma relação positiva com a afirmação as pessoas só devem 
casar se têm a certeza de que é para sempre. 
 
 
 Gráfico 4. Distribuição das percentagens relativas às respostas dadas ao item 10 da EAC: A 
maioria dos casamentos são situações infelizes, em função do Grau de Religiosidade. 
 




 Não divergindo do que foi analisado nos itens anteriores, e muito semelhante ao 
que foi dito para o item 4, verifica-se, através da análise do gráfico 4, que o GR 
estabelece uma relação positiva com as respostas dadas ao item 10. Ou seja, quanto 
mais elevado é o GR mais o casamento é considerado como uma situação feliz. 
Verifica-se que os indivíduos não crentes são os que mais concordam e os que menos 
discordam por oposição aos crentes não praticantes que são os que mais discordam da 
afirmação.  
 
III.5. Grau de Religiosidade e Planos Para Casamento 
Para verificar a relação entre o GR e os PC calculou-se, tal como para as 
variáveis anteriores, o coeficiente de correlação de Spearman. O valor da correlação 
obtido foi de 0,278 para um nível de significância de 0,01. Assim, pode considerar-se 
que existe uma correlação positiva moderada entre ambas as variáveis (p> 0,01).  
 Com o intuito de analisar de forma mais pormenorizada a relação entre as 
variáveis, procedeu-se à elaboração de uma crosstab (Apêndice XI). O objectivo foi de 
verificar como se encontram distribuídas as respostas dadas à pergunta referente aos PC 
em função do GR. Para obtermos uma melhor visualização desta análise procedeu-se à 
elaboração do gráfico de distribuição das frequências das respostas em função do GR 
(Gráfico 5). 
Gráfico 5. Distribuição das percentagens relativas às respostas dadas à pergunta: Planeiam 
casar-se? 




 Como podemos observar a frequência de respostas mais elevadas para os 3 
grupos recai sobre a opção Falámos mas sem nada definido. Onde se verifica uma 
ligeira maioria para o grupo dos crentes não praticantes. Se analisarmos a resposta Não 
por vontade de ambos, verificamos que os indivíduos pertencentes ao grupo dos não 
crentes são os que mais respondem (16,85%) contrariamente aos crentes praticantes 
(1,06%). No sentido oposto verificamos que os inquiridos que fazem intenção de casar a 
longo, curto e médio prazo pertencem na sua maioria ao grupo dos crentes praticantes. 
 




IV. DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
Quanto mais aumenta o nosso conhecimento, 
mais evidente fica a nossa ignorância 
John F. Kennedy 
 
 Neste capítulo irá proceder-se à interpretação dos resultados obtidos, à luz dos 
contributos teóricos previamente existentes. Irá analisar-se de que forma se conseguiu 
ou não responder à questão inicialmente levantada e que se deve agora ter presente: 
Qual a relação entre Grau de Religiosidade e Satisfação Conjugal, Actividade Sexual, 
Atitudes e Planos Face ao Casamento? Para se analisar(em) a(s) resposta(s) 
encontrada(s) será feita a análise de cada uma das questões de investigação. 
 
IV.1. Considerações gerais relativas à caracterização da amostra no que diz 
respeito à religião dos participantes. 
 Antes de iniciarmos a análise relativa às questões de investigação, importa tecer 
algumas considerações sobre a caracterização global da nossa amostra no que diz 
respeito à religião dos inquiridos. Como se pôde verificar, a maioria dos participantes 
refere que a sua religião é a Católica. Estes dados são o espelho da sociedade 
portuguesa, onde a predominância do vínculo religioso católico não pode ser 
menosprezado. Este aspecto é importante, na medida em que os resultados não poderão 
ser correctamente discutidos sem que alusões aos pressupostos e normas católicas sejam 
devidamente considerados quando falamos da religiosidade dos indivíduos. 
 
IV.2. Qual a relação entre o grau de religiosidade e a satisfação relacional global? 
 Os resultados obtidos mostram a existência de uma relação positiva entre o grau 
de religiosidade e a satisfação relacional global. Mais especificamente, permitem inferir 
que um grau de religiosidade mais elevado estará associado a níveis de satisfação 
maiores, embora essas diferenças não sejam significativas entre os três grupos, 
mostrando apenas uma tendência. Não é assim possível generalizar os resultados por se 
tratar de uma relação demasiado “fraca”. Estas evidências são consistentes com estudos 
inicialmente mencionados (Booth et. al, 1995; Burchinal, 1957; Silva, 2008). 
Uma possível justificação para estes resultados relaciona-se com o desenho da 
própria investigação, uma vez que passa pelas opções metodológicas tomadas 




nomeadamente, a operacionalização do construto de religiosidade. Ao ser caracterizada 
de uma forma global, e avaliada sob a forma de graus comparativos, a análise da 
religiosidade foi efectuada de forma “unidimensional”, não podendo assim ter lugar 
uma análise mais aprofundada em conformidade com a sua complexidade (Dollahite et 
al., 2004; Miller & Thoresen, 2003), o que pode explicar que as diferenças encontradas 
não sejam tão acentuadas como inicialmente esperado e sugerido pelos estudos prévios 
(Fiese & Tomcho, 2001; Marks, 2005). 
 
 Uma outra questão prende-se com a análise individual feita aos participantes do 
estudo. Se por um lado existem modelos teóricos que defendem a influência da 
religiosidade na satisfação conjugal/ relacional (Garcia & Maciel, 2008), por outro, os 
modelos que preconizam a similaridade do casal não podem ser desvalorizados 
(Sternberg & Hojjat, 1997; Bleske-Rechek et. al., 2009). Assim, o facto de ter sido 
estudada a religiosidade a nível dos sujeitos e não do casal poderá ter contribuído para a 
pouca expressividade dos resultados alcançados. 
 
 Importa ainda discutir a análise efectuada aos itens da RRF-R que permitiu 
estabelecer diversas, e igualmente pertinentes, conclusões e que surge também como 
fracção relevante no que diz respeito à compreensão dos resultados da satisfação 
relacional global. 
Os resultados mostraram que a religiosidade está positivamente relacionada com 
os itens: Pode contar com esta pessoa para lhe emprestar uma quantidade substancial 
de dinheiro; Pode contar com esta pessoa para arriscar a sua segurança pessoal para 
o(a) ajudar se você estiver em perigo e Pode contar com esta pessoa para o apoiar 
numa discussão ou disputa com outros, itens esses que fazem parte da dimensão 
confiança, sugerindo assim que os indivíduos com maior grau de religiosidade tendem a 
depositar maior confiança no seu par amoroso do que aqueles que apresentam níveis de 
religiosidade mais baixos.  
Apesar de não ter sido inicialmente contemplada no nosso estudo, impõe-se, 
perante estes resultados, uma breve análise à relação entre a religiosidade e a confiança.  
A influência da religiosidade em algumas dimensões da satisfação/ qualidade 
relacional não é um facto recente. Foi previamente considerado que o facto de não 
poder ser estabelecida uma relação entre religiosidade e satisfação/qualidade conjugal 




não significa que a mesma não possa ser estabelecida com algumas das suas 
componentes (Booth et. al., 1995). 
Os resultados obtidos na presente investigação são consistentes com o que tem 
sido assumido de forma comum pela literatura: níveis de religiosidade mais acentuados 
tendem, de uma forma geral, a elevar a confiança depositada nos indivíduos (Welch, 
Sikkink, Sartain & Bond, 2004). Segundo Branas-Garza, Cárdenas & Rossi (2009), 
indivíduos mais religiosos depositam maior confiança nas relações interpessoais com 
terceiros. A religiosidade está ainda associada à promoção da confiança entre os 
membros de uma mesma comunidade Collins (2004). Parece assim, ficar evidente que, 
de uma forma geral, os indivíduos religiosos tendem a ter mais confiança nas suas 
relações interpessoais.  
E no que diz respeito às relações de intimidade? O mesmo padrão 
comportamental parece verificar-se para as relações amorosas e de intimidade, tal como 
pode ser verificado pelos resultados apresentados no presente estudo e que se encontram 
em conformidade com outros estudos, nomeadamente, no âmbito da análise da 
qualidade conjugal, que defendem que a religiosidade é um forte preditor da confiança e 
também do compromisso nas relações (Dayarian, Fatehizadeh, Seyyed, Baghban & 
Ghasemi, 2012). 
 
Um outro resultado que deve ser devidamente discutido, refere-se à relação 
negativa entre o grau de religiosidade e o item: É sexualmente íntimo desta pessoa? 
Este resultado mostrou-se bastante interessante, não só pela relação negativa entre as 
variáveis mas também pela influência negativa que essa relação exerce ao nível da 
satisfação relacional global. 
Estudos prévios demonstram que a religiosidade tem um impacto directo na 
actividade sexual dos jovens. Tal como sugerem os resultados obtidos, surgem na 
literatura evidências empíricas de que a religião é um dos maiores controladores da 
sexualidade, evidenciando que indivíduos mais religiosos tendem a ter comportamentos 
sexuais menos permissivos (Jensen, Newell & Holman, 1990; McMillen, Helm, 
McBride, 2011). É importante compreender que, sob o ponto de vista histórico, as 
instituições religiosas defendem um conjunto de normas relativamente ao que 
consideram ser uma conduta sexual apropriada e o seguimento destas normas poderá 
estar na origem destas diferenças de resultados. São estas normas, a crença nestas 
normas religiosas, que tendem a ter uma forte influência nos comportamentos e nas 




atitudes dos indivíduos face à sua vida sexual (McMillen, Helm & McBride, 2011) Pode 
assim compreender-se que os indivíduos mais religiosos (crentes praticantes) 
apresentem níveis menores de intimidade sexual. 
No entanto, uma outra questão que se levanta perante a análise desta relação é a 
referida influência negativa que os baixos níveis de intimidade sexual parecem exercer 
sobre a satisfação relacional global de indivíduos mais religiosos. Coloca-se a questão: 
o facto de serem sexualmente menos íntimos dos seus parceiros implica 
necessariamente que os indivíduos mais religiosos estejam menos satisfeitos com a sua 
relação? Uma possível resposta analisar-se-á no ponto IV.4 em conjunto com a 
discussão da segunda pergunta de investigação. 
 
Foi ainda obtida uma correlação positiva com o item 44 - Esta pessoa está à 
altura dos seus ideais para um parceiro(a) para toda a vida? Considera-se 
relativamente a este item que a diferença entre as respostas, associada a uma maior 
positividade por parte dos crentes praticantes, poderá dever-se à forma como são 
avaliados os relacionamentos amorosos, nomeadamente, na igreja Católica. Os valores 
que lhe estão subjacentes fomentam a crença de continuidade na relação e de que o 
matrimónio é para toda a vida. Esta consideração encontra-se discutida com maior 
profundidade no ponto IV.4 juntamente com o qual é possível uma maior compreensão. 
 
Por último, perante os resultados obtidos para a satisfação relacional global, não 
pode deixar de se fazer uma breve referência sobre a hipótese da religiosidade não ser 
um factor preditor da satisfação relacional tão significativo, face a outros que foram ou 
podem vir a ser analisados tal como sugerem Narciso e Ribeiro (2009). 
 
IV.3. Qual a relação entre o grau de religiosidade e a actividade sexual? 
Os resultados obtidos relativamente à relação entre o grau de religiosidade e a 
actividade sexual mostram que existe uma relação inversa entre ambas as variáveis, à 
semelhança do que sucedeu com o item da RRF-R respeitante à intimidade sexual. 
Constatou-se através da análise dos resultados, que a grande maioria dos inquiridos que 
não têm uma vida sexual activa são os que apresentam um grau de religiosidade mais 
elevado (crentes praticantes).  




Tal como referido anteriormente, e à semelhança do que foi descrito no 
enquadramento conceptual, a religiosidade parece assim exercer uma influência 
“negativa” na actividade sexual dos indivíduos, uma vez que está associada a um menor 
envolvimento sexual. Isto é, indivíduos altamente religiosos têm atitudes e 
comportamentos sexuais mais conservadores (Pluhar et al., 1998; Beckwith & Morrow, 
2005; Hoga, Tiburcio, Borges, Zoboli & Chavez-alvarez, 2010), tal como sugerem os 
resultados alcançados. 
Importa perceber que a religião, nomeadamente a religião Católica, ao defender 
o seu conjunto de normas relativamente ao que considera ser uma conduta sexual 
apropriada, preconiza que os indivíduos devem manter a castidade até ao casamento e 
que as relações sexuais devem ser mantidas na relação conjugal com intuito de unir o 
casal e permitir a procriação (Hoga, et. al., 2010). Este pressuposto pode assim explicar 
os resultados alcançados, na medida em que justifica a não actividade sexual dos 
indivíduos mais religiosos.  
Por seu turno, verifica-se que é importante compreender a não actividade sexual 
e a sua relação com o item 16 da RRF-R (intimidade sexual), em função do que foi 
acima discutido. Se, os indivíduos mais religiosos são os que mais afirmam não ter uma 
vida sexual activa terão, necessariamente, de apresentar níveis mais baixos para a 
intimidade sexual. Deve considerar-se relativamente a esta associação, em que medida 
se torna legítimo avaliar a satisfação relacional com base na intimidade sexual em 
indivíduos que, simplesmente, não têm uma vida sexual activa. Mais ainda, é expectável 
que haja um enviesamento dos resultados no que concerne à satisfação relacional global 
uma vez que está a ser negativamente influenciada por um factor que não é possível de 
medir.  
Este aspecto torna-se então uma questão chave para a presente investigação. 
Parece ficar evidente a importância de se tratar de forma cuidada e com a especificidade 
merecida as questões relativamente ao comportamento e às atitudes sexuais em 
indivíduos religiosos e para os quais a religião é um aspecto importante nas suas vidas. 
Sabe-se, que alguns modelos defendem que factores de predição da satisfação conjugal 
estão relacionados com a intimidade e a satisfação sexual (Sprecher, 2002), o que não 
pode ser generalizado nestes grupos de indivíduos mais religiosos, devendo, por isso ser 
encontradas alternativas que tenham em conta estas características. 
Uma outra consideração a ser tecida, à semelhança do que podemos encontrar na 
literatura (Lalanda, 2002), refere-se à importância que continua a ser dada à necessidade 




de manter a aliança entre os valores religiosos e a vida sexual. Os resultados 
encontrados indicam que, independentemente da crise por que passam os valores 
religiosos, em particular os da igreja Católica, a religião é um factor influente na vida 
sexual dos indivíduos e, ainda que o seja, para uma minoria, não deve deixar de ser 
considerada. 
  
IV.4. Qual a relação entre o grau de religiosidade e as atitudes face ao casamento? 
 Relativamente às atitudes face ao casamento os resultados apontam que estas 
parecem estar, de uma forma geral, associadas à religiosidade. Esta inferência pode ser 
justificada através das correlações positivas encontradas com alguns itens da EAC. 
 A relação entre o grau de religiosidade e o item 4: As pessoas só devem casar se 
têm a certeza de que é para sempre, mostra que os indivíduos mais religiosos são os que 
mais partilham desta convicção, indiciando assim que a mesma poderá estar associada 
ao grau de religiosidade. Este facto pode ser explicado através da própria concepção de 
casamento. No que respeita à igreja católica, segundo o direito canónico, o casamento é 
considerado como um sacramento indissolúvel que representa um vínculo sagrado 
(Lalanda, 2002). A perpetuação destes ensinamentos na comunidade religiosa poderá 
justificar esta visão do casamento e consequentemente a diferença de resultados obtidos 
entre os diferentes grupos de religiosidade. 
 A análise das respostas a este item sugere ainda uma possível relação com os 
estudos que remetem para a influência da religiosidade no menor número de divórcios 
entre casais mais religiosos (Thorton et. al., 1992) mas que carece de uma análise mais 
profunda.  
  
 Relativamente aos itens 4 e 10, respectivamente, A maioria dos casais é infeliz 
no seu casamento ou é divorciada e A maioria dos casamentos são situações infelizes, 
podemos verificar que partem ambos de um mesmo conceito: o conceito de felicidade. 
Os resultados encontrados sugerem que os indivíduos mais religiosos têm uma atitude 
mais positiva relativamente ao casamento na medida em que, de um modo geral, 
consideram-no uma experiência mais feliz comparativamente aos menos religiosos. 
Estes resultados coadunam-se com alguns dos estudos desenvolvidos sobre esta 
temática, que postulam que a religiosidade está associada a atitudes e expectativas mais 
positivas face ao casamento (Crissey, 2005; Memani, 2003) 




É também de realçar, no que diz respeito às atitudes face ao casamento, que o 
seu estudo ficou limitado, devido às dificuldades levantadas pela adaptação portuguesa 
da escala do MAS, que ainda se encontra em fase experimental e tem suscitado algumas 
questões no que concerne às suas propriedades psicométricas, tal como foi previamente 
referido no capítulo II. Por esta razão, não foi possível realizar uma análise mais 
completa a esta variável, no entanto, importa ressalvar a pertinência dos resultados 
encontrados. 
 
IV.5. Qual a relação entre o grau de religiosidade e os planos para casamento? 
 Os resultados obtidos relativamente à relação entre o grau de religiosidade e os 
planos para casamento mostram que existe uma relação positiva entre ambas as 
variáveis, sugerindo assim que o grau de religiosidade dos indivíduos se relaciona com 
a sua intenção ou não de casar. Estes resultados vão de encontro aos estudos 
identificados previamente no enquadramento conceptual e que defendem que a intenção 
de casar está associada a uma forte componente religiosa (Cunningham & Thornton, 
2004; Crissey, 2005; Ellison et al., 2011).   
Pode ainda inferir-se que, independentemente da “crise do casamento” e das 
novas formas de família, o matrimónio parece continuar a fazer parte dos planos dos 
jovens adultos. Esta conclusão pode ser encontrada em estudos previamente realizados 
(Manning, Longmore & Giordano, 2007; Jablonski, 2009). Não é no entanto possível 
tecerem-se considerações mais específicas no que diz respeito aos motivos pelos quais 
os jovens pretendem casar, podendo ser apenas levantada a questão de que os motivos 
religiosos serão uma possível justificação para as diferenças encontradas. 
Uma consideração final deve ainda ser tecida sobre a intenção de casar mais ou 
menos tardiamente. Os resultados alcançados sugerem que os indivíduos mais religiosos 
tencionam, aparentemente, casar mais cedo, tal como nos é dado a conhecer por alguns 
estudos (Scott et. al., 2009; Ellison et al., 2011). No entanto, esta inferência deve ser 
feita com algumas reservas, uma vez que outros factores, tais como a duração da relação 











"Fim - o que resta é sempre o princípio feliz 
de alguma coisa." 
Agustina Bessa Luís 
 
 Como referido inicialmente, esta secção final pretende sumarizar aquilo que foi 
tratado ao longo do desenvolvimento da presente investigação. Através do cruzamento 
de dados previamente existentes na literatura e aqueles que se alcançaram neste estudo, 
considera-se que algumas conclusões de relevo não podem deixar de ser feitas.  
 
 Em primeiro lugar, parece evidente que, como referido várias vezes ao longo do 
estudo, apesar das modificações que se vão verificando nas sociedades modernas, a 
religião continua a estar presente na vida dos indivíduos, independentemente da forma 
mais ou menos “activa”, mais ou menos “sentida” como é experienciada. Os números 
do presente estudo espelham a realidade portuguesa desde o seu “berço”, na medida em 
que indicam que Portugal continua a ser um país predominantemente católico, onde as 
pessoas se consideram crentes nessa mesma religião.  
 
 Relativamente à influência da religiosidade nas atitudes e nos comportamentos, 
conclui-se que o trabalho desenvolvido, mais do que responder às questões de 
investigação inicialmente referidas, suscita um número ainda maior de outras. 
Efectivamente, pôde verificar-se a existência de tendências positivas relativamente à 
influência da religiosidade no comportamento e nas atitudes, no que diz respeito aos 
relacionamentos amorosos, no entanto, muito fica ainda por explicar. 
 
 A satisfação relacional global foi a variável onde as considerações relativamente 
à sua relação com a religiosidade são menos consistentes. A análise realizada permitiu 
inferir que existe uma tendência positiva para que os indivíduos com grau mais elevado 
de religiosidade apresentem níveis de satisfação relacional mais elevados, no entanto a 
sua medida não apresenta um valor estatístico significativo, o que não permite uma 
conclusão exacta relativamente a essa tendência.  
 




Mais ainda, relativamente à satisfação relacional, verificou-se que existem variações 
importantes nas respostas dadas que devem ser tidas em conta. A análise mais específica 
realizada ao nível dos itens da escala RRF-R, permitiu a extracção de medidas mais 
consistentes, nomeadamente, no que diz respeito à relação entre a religiosidade e alguns 
itens da dimensão confiança da RRF-R, o que permite concluir que existe, 
aparentemente, uma relação positiva entre a religiosidade e a confiança. Desta análise 
pôde ainda depreender-se que, como foi sendo evidenciado ao longo do estudo, a 
religiosidade tende a relacionar-se negativamente com a intimidade sexual em jovens 
antes do casamento.  
  Em suma, pode dizer-se a este respeito, que a religiosidade poderá não ter uma 
relação significativa com a satisfação relacional global, mas que aparenta relacionar-se 
positivamente com alguns dos seus construtos mais específicos. 
 
Relativamente ao comportamento sexual dos jovens adultos, a influência da 
religiosidade considerou-se bastante evidente e, apesar de não ser, inicialmente, um 
ponto que se pretendia explorar com maior especificidade, foi um dos resultados que se 
revelou mais pertinente e que mais implicações se considera suscitar.  
 
No que diz respeito a questões relacionadas com o casamento, tal como sugerido 
pelas investigações prévias, pôde concluir-se que os valores religiosos aparentam 
continuar a desempenhar um importante papel, na medida em que fomentam a sua 
prática. Especificamente, no que diz respeito à forma como é “avaliado” e entendido 
pelos indivíduos, mas também à intenção que fazem ou não de casar.  
 
Perante o que foi evidenciado acima, pode concluir-se que os resultados obtidos 
permitem responder às questões de investigação inicialmente propostas. Por esta razão, 
defende-se que os objectivos gerais e específicos foram atingidos. No entanto, uma 
última conclusão, e provavelmente, a mais importante deste trabalho, deve ser retirada: 
apesar da sua pertinência e dos efeitos teóricos e práticos que deles podem surgir, os 
resultados obtidos devem ser vistos de forma muito cautelosa, devido à fragilidade das 
medidas que lhe deram origem.  
Por esta razão, optou-se por dedicar duas secções específicas (que se encontram 
nas páginas seguintes) para os aspectos relativos às limitações do estudo, bem como às 




implicações futuras do mesmo. “Por que se acredita e se fazem votos para que este fim 
seja apenas um início feliz”. 
 
CRÍTICAS E LIMITAÇÕES 
 
A vergonha de confessar o primeiro erro 
leva a cometer muitos outros. 
Jean de la Fontaine 
 
 Não obstante os contributos teóricos discutidos ao longo deste trabalho, a 
presente investigação apresenta várias limitações, que se prendem, na sua maioria, com 
questões metodológicas.  
 
A natureza e dimensão da amostra tornam o estudo limitado não sendo possível 
a generalização dos resultados. Contudo, o seu valor deve ser tido em conta ainda que 
circunscrito ao universo da sua amostra. O contexto específico em que a mesma foi 
recolhida condiciona os resultados, na medida em que as características socio-
demográficas, nomeadamente a zona geográfica, a escolaridade e a religião dos 
indivíduos, não permitem uma análise mais rica e abrangente, que retrate de forma mais 
adequada, a população portuguesa de jovens adultos.   
Uma outra limitação tem vindo a ser referida ao longo da investigação como 
uma das causas possíveis para os resultados encontrados e prende-se directamente com 
a operacionalização do construto religiosidade que é, reconhecidamente, limitada, 
impossibilitando por isso, uma análise mais profunda e mais influente do ponto de vista 
teórico.  
Importa igualmente perceber que, por se tratar de um estudo quantitativo 
exploratório, a análise dos resultados permite somente estabelecer associações entre as 
variáveis não possibilitando interpretações causais sobre as mesmas, entendendo-se por 
isso como uma limitação. 
Inerente às investigações que se baseiam em questionários de auto relato/ auto 
avaliação surge ainda uma limitação relacionada com as questões da desejabilidade 
social que podem enviesar as respostas dos indivíduos. 
Relativamente às variáveis actividade sexual e planos para casamento, é 
importante compreender que a sua análise apresenta, também ela, algumas limitações 




metodológicas. O facto de ambas terem sido avaliadas com base em questões extraídas 
do questionário sócio-demográfico, permitiu apenas obter um índice global a partir do 
qual não podem ser tecidas considerações mais  
 Por último, a fase experimental em que se encontra a EAC, o facto de não ter 
sido ainda testada e normalizada para amostras representativas da população 
portuguesa, a fraca consistência interna, que inviabilizou o uso da sua medida global, e  
consequentemente conduziu à análise de apenas alguns dos seus itens, restringe a 
riqueza teórica dos resultados e deve ser considerada como uma importante limitação ao 
estudo desenvolvido. 




IMPLICAÇÕES TEÓRICAS E PRÁTICAS – INVESTIGAÇÕES FUTURAS 
 
O principal objectivo da educação é 
criar pessoas capazes de fazer coisas 
novas e não simplesmente repetir o que 
as outras gerações fizeram. 
Jean Piaget  
 
 A presente investigação representa um “pequeno troço daquele que se considera 
ser ainda um longo caminho a percorrer”. Os resultados que foram aqui encontrados e 
analisados são uma “porta que se abre” para um infindável número de possibilidades no 
que diz respeito a investigações teóricas nesta área, em particular, para a população 
portuguesa.  
 
Como implicação teórica de relevo, fica a importância que o estudo da 
religiosidade suscita. Relativamente negligenciada pelos investigadores (Miller & 
Thoersen, 2003; Pargament, 1999), os resultados obtidos mostram que a religiosidade 
merece mais e melhores considerações no que diz respeito à sua influência nos 
relacionamentos amorosos do jovem adulto, nomeadamente na sexualidade no 
casamento. É ainda importante realçar o facto da religião continuar a “ter voz” na vida 
dos indivíduos, independentemente da crise que atravessa.  
 
A nível prático e clínico, uma leitura igualmente cuidadosa e complexa destes 
resultados dever ser efectuada. Primeiramente, as conclusões a que se chegam através 
desta investigação permitem formular uma opinião mais fundamentada no que diz 
respeito ao debate teórico sobre a importância da religiosidade em contextos de clínicos.  
 O presente estudo parece sugerir que as especificidades da população mais 
religiosa é uma realidade e que a forma como a religiosidade pode actuar sobre os 
comportamentos dos indivíduos deverá transcender as fronteiras da investigação. 
Assim, ao tratar-se de um aspecto importante na vida do ser humano, com repercussões 
a nível comportamental no que diz respeito às relações amorosas, assume-se aqui uma 
posição de defesa da possível abordagem das questões religiosas em contexto clínico, à 
semelhança de outros autores (Morgan, 2007; Nelson, Kirk, Ane & Serres, 2011; 
Palmer, White & Chung, 2008; Richards & Bergin, 2000; Watts, 2001). 




 Associado ao postulado teórico de que a religião pode servir como um 
importante recurso em terapia (Sperry & Giblin, 1996), os contributos teóricos 
encontrados mostram que valorizar os aspectos relacionados com a religião na clínica 
pode ser de grande utilidade para os casais e as famílias em geral, ainda que para tal seja 
imprescindível a elaboração de modelos teóricos devidamente fundamentados. 
 Perante estas considerações, a nível prático, uma nota final deve ser feita sobre o 
aconselhamento pré-conjugal. Perante a evidência teórica de que os padrões de 
relacionamento evidenciados no namoro podem ser indicadores de qualidade conjugal 
futura (Pego,2009), que as atitudes e as expectativas estão na base do comportamento 
humano (Gleitman, et.al., 2003) e que a transição para a conjugalidade é um momento 
de grandes desafios para os casais (Morris & Carter, 1999), as conclusões extraídas da 
presente investigação, com a devida ressalva às limitações identificadas, apontam para a 
necessidade de considerar a religiosidade no desenvolvimento de programas de 
aconselhamento pré-conjugal.  
 
  Assim e perante as considerações tecidas ao longo deste estudo, consideram-se 
pertinentes, investigações futuras que visem, prioritariamente, colmatar as limitações 
identificadas nesta investigação. Torna-se imprescindível, em estudos futuros, abordar a 
religiosidade de forma mais complexa, permitindo uma análise multidimensional a este 
construto e que permita diferenciar de forma mais específica os indivíduos e os seus 
comportamentos no que diz respeito às questões religiosas (Dollahite, Marks & 
Goodman, 2004). Um instrumento com possível interesse no desenvolvimento desses 
estudos é a Escala de Religiosidade de Moreira-Almeida, Peres, Aloe, Neto & Koenig 
(2008) adaptada transculturalmente por Gonçalves, Boavida, Cordeiro e Farcas (2012).  
Consideram-se, ainda, necessários estudos qualitativos que permitam 
compreender a forma “como actua” a religiosidade nas relações amorosas dos 
indivíduos, ultrapassando assim as barreiras impostas pelos estudos exploratórios. 
 Transpor o foco do estudo da religiosidade do individuo para a religiosidade do 
casal pode constituir uma alternativa interessante e susceptível de elevar a riqueza 
teórica dos resultados extraídos desse tipo de análise. 
Igualmente importante, considera-se o desenvolvimento de estudos que possam 
“abraçar a riqueza demográfica de Portugal” no que concerne às práticas religiosas, na 
medida em que estudos demonstram, por exemplo, que a população lisboeta é 
considerada menos religiosa face às de outras zonas do país (Lalanda, 2002). 




Estudos relacionados com as atitudes e expectativas dos jovens adultos 
religiosos face ao casamento e também, face à sexualidade constituem ainda um outro 
ponto de interesse, uma vez que, como demonstrado, as suas características apresentam 
especificidades que devem ser devidamente analisadas. 






Ajzen, I. & Fishbein, M. (2000). Attitudes and the Attitude–Behavior Relation: Reasoned 
and Automatic Processes. In W. Stroebe & M. Hewstone (Orgs.), European Review of 
Social Psychology (pp. 11, 1-33). New York: John Wiley & Sons. 
Alarcão, M. (2006). (Des)Equilíbrios Familiares. Coimbra: Quarteto. 
Amato, P., Johnson, D., Booth, A., & Rogers, S. (2003). Continuity and change in marital 
quality between 1980 and 2000. Journal of Marriage and Family, 65, 1-22.  
Andrade, A., Garcia, A., Cano, D. (2009). Preditores da satisfação global em 
relacionamentos românticos. Psicologia: Teoria e Prática, 11(3), 143-160.  
Arnett J.J., (2000). Emerging adulthood: a theory of development from the late teens 
through the twenties. American Psychologist, 55(5), 469 - 480.  
Bahr, H. M. & Chadwick, B. A. (1985). Religion and family in the Middletown, U.S.A. 
Journal of Marriage and Family, 47, 407-414. 
Baucom, D. (2001). Religion and the science of relationships: Is a happy marriage 
possible? Journal of Family Psychology, 15, 652-656 
Beckwith, H.  D. & Morrow, J.A. (2005). Sexual attitudes of college students: The impact 
of religiosity and spirituality. College Student Journal, 39, 357-366. 
Bleske - Recheck, A., Remiker, M. W & Baker, J.P. (2009). Similar from the start: 
Assortment in young adult dating couples and its link to  relationship  stability over 
time. Individual Differences Research, 7(3), 142-158.  
Booth, A., Johnson, D. R., Branaman,  A. & Sica, A. (1995). Belief and behaviour: Does 
religion matter in today’s marriage? Journal of Marriage and the Family, 57, 661–671.  
Braaten, E. B., & Rosén, L. A. (1998). Development and validation of the Marital Attitude 
Scale. Journal of Divorce and Remarriage, 29, 83-91. 
Bramlett, M. D. and W. D. Mosher (2002). Cohabitation, marriage, divorce, and 
remarriage in the United States. National Survey of Family Growth, 22, 1-93. 
  




Branas-Garza, P., Cárdenas, J.C. & Rossi, M. (2009). Gender, education and reciprocal 
generosity: Evidence from 1,500 experiment subjects. Consultado em Outubro de 2012 
a partir de http://www.ecineq.org/milano/WP/ECINEQ2009-128.pdf. 
Brelsford, G. M., Luquis, R. & Murray-Swank, N. A. (2011). College students' permissive 
sexual attitudes: Links to religiousness and spirituality. International Journal for the 
Psychology of Religion, 21(2), 127-236. 
Bulanda, J. R., & Bulanda, E. R. (2008). Racial Differences in the Effect of Religion on 
Union Formation. Communication presented at the American Sociological Association 
Boston, Massachusetts.  
Burchinal, L. G. (1957). Marital Satisfaction and religious behavior. American 
Sociological Review, 22, 306-316. 
Burris, J. L., Smith, G. T., & Carlson, C. R. (2009). Relations among religiousness, 
spirituality, and sexual practices. Journal of Sex Research, 46(4), 282-289. 
Brydon, A. (2005). Saying 'I do': examining the relationship between attachment style and 
motivation to marry in young adults. Unpublished master’s thesis. Swinburne 
University of Technology, Melbourne. 
Call, V. R.A. & T. B. Heaton. 1997. Religious Influence on Marital Stability. Journal for 
the Scientific Study of Religion, 36, 382-392. 
Cochran, J. & Beeghley, L. (1991). The influence of religion on attitudes toward non-
marital sexuality: a preliminary assessment of reference group theory.  Journal for the 
Scientific Study of Religion, 30, 45-62. 
Collins, R. (2004). Interaction Ritual Chains. Princeton: Princeton University Press. 
Coutinho, C. P. (2011). Metodologia de Investigação em Ciências Sociais. Coimbra: 
Almedina. 
Coutinho, C. (2005). Percursos da Investigação em Tecnologia Educativa em Portugal: 
uma Abordagem Temática e Metodológica a Publicações Científicas (1985-2000). Série 
Monografias em Educação. Braga: CIED – IEP. Universidade do Minho. 




Crissey, S.R. (2005). Race/ Ethnic Differences in Marital Expectations of Adolescentes: 
The Role of Romantic Relationships. Journal of Marriage and Family, 67, 697-709. 
Cunningham, M., Thornton, A. (2004). The influence of parents and childrens union 
transitions on attitudes toward cohabitation. Communication presented at the annual 
meeting of the Population Association of America, April, Boston.  
Dayarian, M. M., Fatehizadeh, M., Seyyed, A. A. Baghban, I., Ghasemi, V. (2012). A 
Study of The Relationship Between Religiosity and Marital Quality in Isfahan. 
Interdisciplinary Journal of Contemporary Research in Business, 6(12), 646-651.  
Davis, K. E. (1996). The Relationship Rating Form (RRF) – A Measure of the 
characteristics of romantic relationships and friendships. Manuscrito não publicado 
University of South Carolina, Department of Psychology. 
Dempsey, K. & de Vaus (2004). Who cohabits in 2001? The significance of age, gender, 
religion and ethnicity. Journal of Sociology, 40, 157–178. 
Dollahite, D. C., Marks, L. D., & Goodman, M. (2004). Families and religious beliefs, 
practices, and communities:  Linkages in a diverse and dynamic cultural context. In M. 
J. Coleman & L. H. Ganong (Eds.). The handbook of contemporary families: 
Considering the past, contemplating the future, (pp. 411-431). Thousand Oaks, CA: 
Sage. 
Dudley, M. G., Frederick, A. & Koinski, Jr. (1990). Religiosity and Marital Satisfaction: A 
Research Note. Review of Religious Research, 32(1), 78-86. 
Eagly, A. H. & Chaiken, S. (1993). The psychology of attitudes. Fort Worth, TX: Harcourt 
Brace Jovanovich College Publishers.  
Elkins, D. N., Hedstrom, L. J., Hughes, L. L., Leaf, J. A. & Saunders, C. (1988). Toward a 
humanistic-phenomenological spirituality: Definition, description, and measurement. 
Journal of Humanistic Psychology, 28, 5–18. 
Ellison, C. G., Burdette, A. M., Glenn, N. D. (2011). Praying for Mr. Right? Religion, 
Family Background an Marital Expectations Among College Women. Journal of 
Family Issues, 32(7), 906-931. 




Fiese, B. & Tomcho, T. (2001). Finding Meaning in Religious Practices: The Relation 
Between Religious Holiday Rituals and Marital Satisfaction. Journal of Family 
Psychology, 15 (4), 597-609. 
Filsinger, E.E. & Wilson, M. R. (1984). Religiosity, socioeconomic rewards and family 
development: Predictors of marital adjustment. Journal of Marriage and the Family, 46, 
663-670. 
 Fincham, F. D., & Cui, M. (Eds.). (2011). Romantic relationships in emerging adulthood. 
New York: Cambridge University Press. 
Fonseca, J. R.S. (2008). Os Métodos Quantitativos na Sociologia: Dificuldades de Uma 
Metodologia de Investigação. VI Congresso português de Sociologia: Mundos Sociais: 
Saberes e Práticas, Lisboa, 25 a 28 de Junho, 2008. 
Garcia, A., Maciel, M. G.  (2008) A influência da religião na busca do futuro cônjuge: um 
estudo preliminar em comunidades evangélicas. Psicologia: teoria e prática, 10(1), 
95‑112. 
Gaunt, R. (2006). Couple similarity and marital satisfaction: Are similar spouses happier? 
Journal of Personality, 74, 1401-142.  
Giddens, A. (2001). The Global Revolution in Families and Personal Life. In A. Skolnick 
and J. Skolnick (Eds.), Families in Transition (pp. 17-23). Boston: Allyn and Bacon. 
Gleitman, H., Fridlund, A., & Reisberg, D. (2003). Psicologia. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian.  
Gonçalves, M., Boavida, R., Cordeiro, J. & Farcas, D. (2012). Adaptação transcultural de 
três escalas. Manuscrito não publicado. Lisboa: ISCTE-UL. 
Gonzaga, G. C., Campos, B., & Bradbury, T, (2007). Similarity, convergence, and 
relationship satisfaction in dating and married couples.  Journal of Personality and 
Social Psychology, 93, 34-48. 
Guba, E. G. & Lincoln, Y.S. (1994). Competing paradigms in qualitative research. In, N. 
K. Denzin & Y.S. Lincoln (eds.), Handbook of Qualitative Research (pp. 105-117). 
Thousand Oaks: Sage. 




Hall, S. (2006). Marital meaning: Exploring young adults’ belief systems about marriage. 
Journal of Family Issues, 27(10), 1437-1458.  
Hardy, S. A., & Raffaelli, M. (2003). Adolescent religiosity and sexuality: An 
investigation of reciprocal influences. Journal of Adolescence, 26, 731-739. 
Hawkins, M. T., Letcher, P., Sanson, A. V., Smart, D., & Toumbourou, J. W. (2009). 
Positive development in emerging adulthood. Australian Journal of Psychology, 61(2), 
89-99. 
Hawkins, M. T., Letcher, P., Sanson, A., O'Connor, M., Toumbourou, J., & Olsson, C. 
(2011). Stability and change in positive development during the transition from 
adolescence to adulthood. Journal of Youth and Adolescence, 40(11), 1436-1452. 
Heaton, T.B. (2002). Factors contributing to increasing stability in the United States. 
Journal of Family Issues, 23(3), 392-409. 
Hendrick, S. S., Dicke, A., & Hendrick, C. (1998). The Relationship Assessment Scale. 
Journal of Social and Personal Relationship, 15, 137-142.  
Hernandez, J. A. E., & Oliveira, I. M. B. (2003). Os componentes do amor e a satisfação. 
Psicologia: Ciência e Profissão, 21, 58-69. 
Hoga, L. A. K., Tiburcio, C. A., Borges, A. L. V., Zoboli, E. L. C. P. & Chavez-alvarez, R. 
E. (2010). Orientações Sobre o comportamento sexual reprodutivo: princípios e práticas 
dos sacerdotes católicos. Revista Latino-Americana de Enfermagem, 18(6), 9 pantallas.   
Hong, S. M. (1983). Gender, religion, and sexual permissiveness; Some recent Australian 
data. The Journal of Psychology, 115, 17-22. 
Hunler, O. & Gençoz, T. (2005). The effect of religiousness on marital satisfaction: testing 
the mediator role of marital problem solving between religiousness and marital 
satisfaction relationship. Contemporary Family Therapy, 27(1), 123-136. 
Jablonski, B. (2009). Atitudes e expectativas de jovens solteiros frente à família e no 
casamento: duas décadas de estudos. In: Feres-Carneiro (Org.). Casal e família: 
permanências e rupturas, (pp. 109-134). São Paulo: Casa do Psicólogo. 




Jensen, L., Newell, R. J., & Holman, T. (1990). Sexual behaviour, church attendance and 
permissive beliefs among unmarried young men and women. Journal of Religion, 29, 
113-117. 
Kaestle, C. E., & Halpern, C. T. (2007). What’s love got to do withit? Sexual behaviors of 
opposite-sex couples through emerging adulthood. Perspectives on Sexual and 
Reproductive Health, 39, 134–140 
Koenig, H. G. (2001). Religion and medicine II: Religion, mental health, and related 
behaviors. International Journal of Psychiatry in Medicine, 31(1), 97-109.  
Kuhn, Thomas S. 1970. The structure of scientific revolutions (2ºed.). Chicago: University 
of Chicago Press. 
Kunz, P. R. & Albrecht, S. (1997). Religion, Marital Happiness and Divorce. International 
Journal of Sociology of the Family,7(2), 227-23. 
Lalanda, P. (2002). Casar pelo civil ou pela na igreja. Sociologia, Problemas e Práticas, 
39, 69-83. 
Latorre, A., Del Rincon D. & Arnal, J. (1996). Bases metodológicas de la investigación 
educativa. Barcelona, Hurtado Ediciones. 
 Lind, W. (2008). Casais Biculturais e Monoculturais: Diferenças e Recursos. Tese de 
Doutoramento não publicada, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 
Universidade de Lisboa. 
Mahoney, A., Pargament, K. I., Jewell, T., Swank, A., Scott, E., Ernery, E. & Marke, R. 
(1999). Marriage and the Spiritual Realm: The Role of Proximal and Distal Religious 
Constructs in Marital Functioning. Journal of Family Psychology, 13 (3), 321-338. 
Mahoney, A., Pargament, K.I., Tarakeshwar, N. & Swank, A. B. (2001). Religion in the 
Home in the 1980s and 1990s: A Meta-Analytic Review and Conceptual Analysis of 
Links Between Religion, Marriage, and Parenting. Journal of Family Psychology, 15(4), 
559-596.  
Mahoney, A. & Tarakeshwar, N. (2005). Religion’s Role in Marriage and Parenting in 
Daily Life and during Family Crises. In F. Paloutzian & Park, C. (Eds.), Handbook of 
the Psychology of Religion and Spirituality. New York: The Guilford Press, 177-195. 




Manning, W., Longmore, M., & Giordano, P. (2007). The changing institution of marriage: 
Adolescents’ expectations to cohabit and marry. Journal of Marriage and the Family, 
69(3), 559-575. 
Marks, L. (2005). How does religion influence marriage? Christian, Jewish, Mormon, and 
Muslim perspectives. Marriage & Family Review, 38(1), 85-111.  
Maroco, J. (2010). Análise Estatística com o PASW Statistics. Edições ReportNumber. 
Mattis, J. S., & Jagers, R. J. (2001). A relational framework for the study of religiosity and 
spirituality in the lives of African Americans. Journal of Community Psychology, 29(5), 
519 - 539. 
McGoldrick, M. (1989). The joining of families through marriage: The new couple. In B. 
Carter & M. McGoldrick (Eds.), The changing family life cycle: A framework for family 
therapy (2nd ed.), Boston: Allyn and Bacon. 209-233. 
McMillen, E. K., Helm, H. & McBride, D.C. (2011). Religious Orientation and Sexual 
Atitudes. Journal of Research on Christian Education, 20(2), 195-206.  
Memani, P. (2003). A comparative study of the marital attitudes of students from divorced, 
intact and single-parent families. Unpublished master's thesis. University of the Western, 
Cape. 
Miller, G. (1999). The development of the spiritual focus in counseling and counselor 
education. Journal of Counseling & Development, 77, 498-501. 
Miller, W. R., & Thoresen, C. E. (2003). Spirituality, religion, and health – An emerging 
research field. American Psychologist, 58(1), 24-35.  
Minayo, M. C. & Sanches, O. (1993). Quantitativo-qualitativo: oposição ou 
complementaridade? Caderno de Saúde Pública,  9(3):239-262. 
Moreira-Almeida, A., Peres, M., Aloe, F., Neto, F. & Koenig, H. (2008). Versão em 
português da escala da religiosidade da Duke: Durel. Revista de Psiquiatria Clínica, 
35(1), 31-32. 
Morgan, O.J. (2007). Spirituality and counseling. Boston, MA: Houghton Mifflin.  




Morris, M. L., & Carter, S. A. (1999). Transition to Marriage: A Literature Review. 
Journal of Family and Consumer Sciences Education, 17(1), 1-21. 
Murray-Swank, N. A., Pargament, K. I. & Mahoney, A. (2005). At the crossroads of 
sexuality and spirituality: The sanctification of sex by college students. The 
International Journal for the Psychology of Religion, 15, 199–219. 
Narciso, I. (2001). Conjugalidades Satisfeitas mas Não Perfeitas - À Procura do Padrão 
que Liga. Dissertação de Doutoramento. Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade de Lisboa. 
Narciso, I., Costa, M. E., & Prata, F. X. (2002). Intimidade e Compromisso ou Aquilo que 
Pode Fazer com que um Casamento Funcione. Revista Portuguesa de Psicologia, 36, 
67-87.  
Narciso, I. & Costa, M. E. (1996). Amores Satisfeitos, mas não Perfeitos. Cadernos de 
Consulta Psicológica, 12, 115 – 130. 
Narciso, I., & Ribeiro, M. T (2009). Olhares sobre a Conjugalidade. Lisboa: Coisas de 
Ler. 
Nelson, Kirk, Ane & Serres (2011). Religious and Spiritual Values and Moral 
Commitment in Marriage: Untapped Resources in Couples Counseling? Counseling and 
Values, 55, 228-246. 
Oliver, M. B., & Hyde, J. S. (1993). Gender differences in sexuality: A meta-analysis. 
Psychological Bulletin, 114, 29–51. 
Orathinkal J., Vansteenwegen, A. (2006). The effect of forgiveness on marital satisfaction 
in relation to marital stability. Contemporary Family Therapy, 28(2), 251-260.  
Palmer, R. B., White, G., & Chung, W. (2008). Deficient trainees: Gatekeeping in 
Christian practitioner programs. Journal of Psychology & Christianity, 27, 30–40 
Pargament, K. I. (2002). Is Religion Nothing But…? Explaining Religion Versus 
Explaining Religion Away. Psychological Inquiry, 13(3), 239-244. 
Pargament, K. I. (1999). The psychology of religion and spirituality? Yes and No. The 
International Journal for the Psychology of Religion, 9(1), 3-16. 




Pargament, K. I. (1997). The psychology of religion and coping. New York: Guilford 
Press.  
Pargament, K. I., Koenig, H. G., & Perez, L. (2000). The many methods of religious 
coping: Development and initial validation of the RCOPE. Journal of Clinical 
Psychology, 56(4), 519–543.  
Pargament, K.I., & Mahoney, A. (2005). Sacred matters: Sanctification as vital topic for 
the psychology of religion. The International Journal for the Psychology of Religion, 
15, 179-198. 
Pargament, K. I., & Park, C. L. (1995). Merely a defense? The variety of religious means 
and ends. Journal of Social Issues, 51, 13-22. 
Pego, A.L., Figueira, D., Ribeiro, M. T., Lourenço, M. (2010, Outubro). Young adult’s 
dating relationship’s: an empirical basis for a relationship skills program. Sessão de 
Poster apresentada no 7º Congresso da Associação Europeia de Terapia Familiar, Paris.  
Pego, A. L. (2009). Relacionamentos amorosos no jovem adulto e formação do casal: Uma 
revisão da literatura. Manuscrito não publicado, Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa e Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 
Universidade de Coimbra, Lisboa e Coimbra.  
Pluhar, E., Frongillo, E. A., Stycos, M. J. & Dempster-McClain, D. (1998). Understanding 
the relationship between religion and the sexual attitudes and behaviors of college 
students. Journal of Sex Education & Therapy. 23(4), 288-296. 
Regan, P. C. (2008). The Mating Game: A Primer on Love, Sex and Marriage (2ª ed.). 
California: SAGE. 
Relvas, A. (2004). O Ciclo Vital da Família: Perspectiva Sistémica. Edições Afrontamento: 
Porto.  
Richards, P. S., & Bergin, A. E. (2000). Handbook of psychotherapy and religious 
diversity. Washington, DC: American Psychological Association. 
Roof, W.C. (2003). Religion and Spirituality: Toward an Integrated Analysis. In  M.Dillon 
(Ed.), Handbook of the Sociology of Religion (pp. 137-148). New York: Cambridge 
University Press. 




Scott, M. E., Schelar, E., Manlove, J. & Cui, C. (2009). Young Adult Attitudes About 
Relationships an Marriage: Times May Habe Changed, but expectations Remain High. 
(Research Brief). Washington, DC: Child Trends. 
Seiffge-Krenke, I. (2003). Testing theories of romantic development from adolescence to 
young adulthood: Evidence of a developmental sequence. International Journal of 
Behavioral Development, 27(6), 519-531.  
Sharlin, A. S, Kaslow, F., & Hammerschmidt, H, (2000). Together through thick and thin: 
a multinational picture of long-term marriages. Nova York: The Haworth Clinical 
Practice Press. 
Silva, C. (2008). Caminhando Entre Passos Tradicionais e Modernos: Um Olhar Sobre a 
Satisfação Conjugal. Dissertação de Mestrado não publicada, Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação da Universidade de Lisboa.  
Smith, L., Zhang, P. (2011). Religiousness and Spirituality: An Analysis of a Practice-
Oriented Retreat. Sociological Viewpoints, 57-75. 
Sperry, L. & Giblin, P. (1996). Marital and family therapy with religious persons. In E.P. 
Shafransje (Ed.), Religion and the clinical practice of psychology. Washington, DC: 
American Psychological Association, 511-532. 
Sprecher, S. (2002). Sexual satisfaction in premarital relationships. Associations with 
satisfaction, love, commitment and stability. The Journal of Sex Research, 39, 190-196. 
Sternberg, R. J., & Hojjat, M. (1997). Satisfaction in close relationships. New York: 
Guilford. 
Sullivan, T. K. (2001). Understanding the Relationship Between Religiosity and Marriage: 
An Investigation of the Immediate and Longitudinal Effects of Religiosity on 
Newlywed Couples. Journal of Family Psychology, 15 (4), 610-626 
Thornton, A., Axinn, W. G., & Hill, D. H. (1992). Reciprocal effects of religiosity, 
cohabitation, and marriage. American Journal of Sociology, 98, 628-651. 
Waite, L. J. (1995). Does marriage matter? Demography, 32(4), 483-507. 




Watts, R.E. (2001). Addressing spiritual issues in secular counseling and psychotherapy: 
Response to Helminiak’s (2001) views. Counseling and Values, 45, 207-217.  
Weaver, A., Samford, J., Morgan, V., Larson, D., Koenig, H. & Flannelly, K. (2002). A 
Systematic Review of Research on Religion in Six Primary Marriage and Family 
Journals: 1995-1999. The American Journal of Family Therapy, 30, 293-309.  
Welch, M. R., Sikkink, D., Sartain, E. & Bond, C. (2004). Trust in God and Trust in Man: 
The Ambivalent Role of Religion in Shaping Dimensions of Social Trust. Journal for 
the Scientific study of Religion, 43(3), 317-343. 
Whisman, M. A. (1997). Satisfaction in Close Relationships: Challenges for the 21st 
Century. In R. J. Sternberg & M. Hojjat (Ed.), Satisfaction in Close Relationships (pp. 
385-410.. Nova Iorque: The Guilford Press.  
Willoughby, B. (2010). Marital attitude trajectories across adolescence. Journal Youth 
Adolescence, 39, 1305-1317.  
Wilson, J. & Cousin, J. (2003). Partner similarity relationship satisfaction: Development of 
a compatibility quotient. Sexual and Relationship Therapy, 18, 161-170. 
Wilson, J., & Musick, M. (1996). Religion and marital dependence. Journal for the 
Scientific Study of Religion, 35, 30-40. 
Wuthnow, R. (2007). After the Baby Boomers: How Twenty- and Thirty-Somethings are 
Shaping the Future of American Religion. Princeton, NJ: Princeton University Press. 
Zinnbauer, Brian J. and Kenneth I. Pargament. (2005). Religiousness and Spirituality. In 
R.F. Paloutzian & C. L. Park (Ed.), Handbook of the Psychology of Religion and 
Spirituality. New York: Guilford Press, 21-42 
Zordan, E. P., Flacke, D., Wagner, A. (2009). Casar ou não casar? Motivos e expectativas 
com relação ao casamento. Psicologia em Revista, 15(2), 56-76.





Universidade de Lisboa 
 








RELIGIOSIDADE E RELACIONAMENTOS AMOROSOS NO 
JOVEM ADULTO: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO 
 
APÊNDICES E ANEXOS 
 







MESTRADO INTEGRADO EM PSICOLOGIA 










Universidade de Lisboa 
 








RELIGIOSIDADE E RELACIONAMENTOS AMOROSOS NO 
JOVEM ADULTO: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO 
 
APÊNDICES E ANEXOS 
 




Dissertação Orientada pela Professora Doutora Maria Teresa Ribeiro e 




MESTRADO INTEGRADO EM PSICOLOGIA 



















































Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Feminino 173 63,1 63,1 63,1 
Masculino 101 36,9 36,9 100,0 





N Valid 274 
Missing 0 
Mean 22,66 








Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid 18-20 58 21,2 21,2 21,2 
21-24 154 56,2 56,2 77,4 
25-28 62 22,6 22,6 100,0 






















Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid 9º ano 5 1,8 1,8 1,8 
12º ano 20 7,3 7,3 9,2 
A frequentar o ensino 
superior 
168 61,3 61,5 70,7 
Ensino superior concluído 64 23,4 23,4 94,1 
Estudos pós-graduados 16 5,8 5,9 100,0 
Total 273 99,6 100,0  
Missing 999 1 ,4   
Total 274 100,0   
 
 
Estudante ou Trabalhador 
 
 
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Estudante 185 67,5 71,7 71,7 
Trabalhador 73 26,6 28,3 100,0 
Total 258 94,2 100,0  
Missing 999 16 5,8   
Total 274 100,0   
 
 
Duração da relação em anos 
 
N Valid 273 
Missing 1 
Mean 3,27 










Categorias da duração da relação 
 
 
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Menos de um ano 40 14,6 14,7 14,7 
Um a três anos 116 42,3 42,5 57,1 
Quatro a seis anos 82 29,9 30,0 87,2 
Mais de seis anos 35 12,8 12,8 100,0 
Total 273 99,6 100,0  
Missing 999 1 ,4   




Vida sexual activa na relação 
 
 
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Sim 234 85,4 86,0 86,0 
Não 38 13,9 14,0 100,0 
Total 272 99,3 100,0  
Missing 999 2 ,7   




Grau de Religiosidade 
 
 
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Não Crente 89 32,5 32,8 32,8 
Crente Não Praticante 87 31,8 32,1 64,9 
Crente Praticante 95 34,7 35,1 100,0 
Total 271 98,9 100,0  
Missing 999 3 1,1   
Total 274 100,0   
 
 








Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Católico 142 51,8 79,3 79,3 
Cristão Evangélico 6 2,2 3,4 82,7 
Outra 4 1,5 2,2 84,9 
Cristão Indeterminado 27 9,9 15,1 100,0 
Total 179 65,3 100,0  
Missing 111 91 33,2   
999 4 1,5   
Total 95 34,7   
































- Teste de Kruskal-Wallis para a Satisfação 





























 14.1 Grau de Religiosidade N Mean Rank 
RRFR_TOTAL Não Crente 77 117,20 
Crente Não Praticante 82 121,41 
Crente Praticante 81 122,71 









Asymp. Sig. ,874 
a. Kruskal Wallis Test 





















- Teste de Kruskal-Wallis para os  


























 14.1 Grau de 
Religiosidade N Mean Rank 
RRFR16 Não Crente 89 140,83 
Crente Não Praticante 87 149,66 
Crente Praticante 94 117,35 
Total 270  
RRFR19 Não Crente 88 125,16 
Crente Não Praticante 86 121,50 
Crente Praticante 92 152,70 
Total 266  
RRFR20 Não Crente 89 127,65 
Crente Não Praticante 87 126,64 
Crente Praticante 92 148,56 
Total 268  
RRFR24 Não Crente 89 124,82 
Crente Não Praticante 87 127,39 
Crente Praticante 92 150,59 
Total 268  
RRFR39 Não Crente 89 124,69 
Crente Não Praticante 86 130,09 
Crente Praticante 92 146,66 
Total 267  
RRFR44 Não Crente 88 127,44 
Crente Não Praticante 87 128,40 
Crente Praticante 95 149,47 






 RRFR16 RRFR19 RRFR20 RRFR24 RRFR39 RRFR44 
Chi-square 12,218 10,219 5,887 6,521 4,442 5,607 
df 2 2 2 2 2 2 
Asymp. Sig. ,002 ,006 ,053 ,038 ,109 ,061 
a. Kruskal Wallis Test 
 b. Grouping Variable: 14.1 Grau de Religiosidade  
















- Análise de Itens da RRF-R: Crosstab’s e 
Gráficos de Frequências - 






RRFR16 * Grau de Religiosidade Crosstabulation 
 
 
Grau de Religiosidade 
Total Não Crente 
Crente Não 
Praticante Crente Praticante 
RRFR16 Nada 1 0 6 7 
Ligeiramente ou raramente 0 0 4 4 
Alguma coisa ou não muito 
frequentemente 
0 1 0 1 
Um bom bocado 0 2 2 4 
Bastante 2 2 6 10 
Muito 6 5 6 17 
Fortemente ou quase sempre 18 9 17 44 
Completamente ou 
extremamente 
62 68 53 183 























RRFR19 * Grau de Religiosidade Crosstabulation 
 
 
Grau de Religiosidade 
Total Não Crente 
Crente Não 
Praticante Crente Praticante 
RRFR19 Nada 1 1 2 4 
Ligeiramente ou raramente 1 1 0 2 
Alguma coisa ou não muito 
frequentemente 
2 2 1 5 
Um bom bocado 8 7 2 17 
Bastante 6 7 5 18 
Muito 10 12 11 33 
Fortemente ou quase sempre 22 21 12 55 
Completamente ou 
extremamente 
38 35 59 132 
Total 88 86 92 266 
 
 



















RRFR20 * Grau de Religiosidade Crosstabulation 
 
 
Grau de Religiosidade 
Total Não Crente 
Crente Não 
Praticante Crente Praticante 
RRFR20 Ligeiramente ou raramente 1 0 0 1 
Alguma coisa ou não muito 
frequentemente 
0 1 1 2 
Um bom bocado 2 1 4 7 
Bastante 6 7 3 16 
Muito 9 11 7 27 
Fortemente ou quase sempre 24 21 12 57 
Completamente ou 
extremamente 
47 46 65 158 
Total 89 87 92 268 
 
 
























RRFR24 * Grau de Religiosidade Crosstabulation 
 
 
Grau de Religiosidade 
Total Não Crente 
Crente Não 
Praticante Crente Praticante 
RRFR24 Muito pouco 0 1 0 1 
Ligeiramente ou raramente 1 0 0 1 
Alguma coisa ou não muito 
frequentemente 
4 1 0 5 
Um bom bocado 2 4 4 10 
Bastante 12 11 12 35 
Muito 20 20 12 52 
Fortemente ou quase sempre 29 29 27 85 
Completamente ou 
extremamente 
21 21 37 79 
Total 89 87 92 268 





















RRFR44 * Grau de Religiosidade Crosstabulation 
 
 
Grau de Religiosidade 
Total Não Crente 
Crente Não 
Praticante Crente Praticante 
RRFR44 Muito pouco 1 0 1 2 
Ligeiramente ou raramente 1 3 0 4 
Alguma coisa ou não muito 
frequentemente 
2 1 1 4 
Um bom bocado 2 4 4 10 
Bastante 4 9 6 19 
Muito 10 5 7 22 
Fortemente ou quase sempre 29 23 15 67 
Completamente ou 
extremamente 
39 42 61 142 
Total 88 87 95 270 















- Análise do Item Vida Sexual Activa na 





















Vida sexual activa na relação * Grau de Religiosidade Crosstabulation 
 
 
14.1 Grau de Religiosidade 
Total Não Crente 
Crente Não 
Praticante Crente Praticante 
17. Vida sexual activa na 
relação 
Sim 83 84 65 232 
Não 5 3 30 38 



























- Coeficientes de Correlação de Spearman Para 


































Religiosidade EAC4 EAC6 EAC8 EAC9 EAC10 EAC13 EAC14 EAC16 
Spearman's rho Grau de Religiosidade Correlation Coefficient 1,000 ,206** ,080 ,296** -,060 ,255** ,099 ,045 -,050 
Sig. (2-tailed) . ,001 ,194 ,000 ,331 ,000 ,110 ,460 ,427 
N 271 267 268 268 268 268 263 267 258 
 
**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 















- Teste de Kruskal-Wallis para os  






























 14.1 Grau de Religiosidade N Mean Rank 
EAC_TOTAL Não Crente 81 102,17 
Crente Não Praticante 84 126,58 
Crente Praticante 84 145,43 
Total 249  
EAC4 Não Crente 88 116,84 
Crente Não Praticante 87 133,02 
Crente Praticante 92 151,34 
Total 267  
EAC6 Não Crente 88 131,10 
Crente Não Praticante 87 126,86 
Crente Praticante 93 144,87 
Total 268  
EAC8 Não Crente 87 102,54 
Crente Não Praticante 87 143,29 
Crente Praticante 94 155,95 
Total 268  
EAC9 Não Crente 87 136,91 
Crente Não Praticante 87 140,03 
Crente Praticante 94 127,15 
Total 268  
EAC10 Não Crente 88 112,97 
Crente Não Praticante 87 133,34 
Crente Praticante 93 155,96 
Total 268  
EAC13 Não Crente 85 126,62 
Crente Não Praticante 87 126,18 
Crente Praticante 91 142,59 
Total 263  
EAC14 Não Crente 88 130,50 
Crente Não Praticante 86 133,34 
Crente Praticante 93 137,92 
Total 267  
EAC16 Não Crente 86 128,81 
Crente Não Praticante 84 139,31 
Crente Praticante 88 120,81 
Total 258  








 EAC_TOTAL EAC4 EAC6 EAC8 EAC9 EAC10 EAC13 EAC14 EAC16 
Chi-square 15,177 11,294 3,045 25,650 1,711 17,326 3,436 ,557 3,237 
df 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Asymp. Sig. ,001 ,004 ,218 ,000 ,425 ,000 ,179 ,757 ,198 
a. Kruskal Wallis Test 
b. Grouping Variable: 14.1 Grau de Religiosidade 
  



































EAC4 * Grau de Religiosidade Crosstabulation 
 
 
Grau de Religiosidade 
Total Não Crente 
Crente Não 
Praticante Crente Praticante 
EAC4 Concordo muito 4 1 2 7 
Concordo 17 14 6 37 
Discordo 51 49 51 151 
Discordo muito 16 23 33 72 




EAC4 * Grau de Religiosidade Crosstabulation 
 
 
Grau de Religiosidade 
Total Não Crente 
Crente Não 
Praticante Crente Praticante 
EAC4 Concordo muito 4 1 2 7 
Concordo 17 14 6 37 
Discordo 51 49 51 151 
Discordo muito 16 23 33 72 




EAC4 * Grau de Religiosidade Crosstabulation 
Count 
 
Grau de Religiosidade 
Total Não Crente 
Crente Não 
Praticante Crente Praticante 
EAC4 Concordo muito 4 1 2 7 
Concordo 17 14 6 37 
Discordo 51 49 51 151 
Discordo muito 16 23 33 72 
Total 88 87 92 267 








































19. Planos de casar * Grau de Religiosidade Crosstabulation 
 
 
14.1 Grau de Religiosidade 
Total Não Crente 
Crente Não 
Praticante Crente Praticante 
19. Planos de casar Nunca falámos do assunto 11 10 7 28 
Não por vontade de ambos 15 3 1 19 
Não mas eu gostaria 2 7 3 12 
Falámos mas sem nada 
definido 
51 59 52 162 
Sim a longo prazo 10 8 20 38 
Sim a médio prazo 0 0 5 5 
Sim a curto prazo 0 0 6 6 
Total 89 87 94 270 
 















- Questionário Sócio-Demográfico -  
































































































































































- Itens Escala de Atitudes Face ao 




















4 A maioria dos casais ou é infeliz no seu casamento ou é divorciada. 
6 Tenho receio do casamento. 
8 As pessoas só devem casar se têm a certeza de que durará para sempre. 
9 As pessoas deviam ser muito cautelosas quanto a casarem. 
10 A maioria dos casamentos são situações infelizes. 
13 A maioria dos casamentos não é uma situação igualitária. 
14 A maioria das pessoas tem de sacrificar demasiado no casamento. 
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